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COBRBSPONSALK9.
ProT<nci&9.

Bakcblon,.: Mbreríod d« D. 9h1- 
Tüilor Manera, [lambía de SanU 
M6 n i c a . d e  D. IMdro Cenlá, plaia 
del Atuel; 7  de l>ala, hermanos, ca­
lle de la Union.

CAbiz: D. J09á Uaria de Rlvas 
calle ue San Pedro.

SaHTA^nts: D. JuanGoazalea.
Zanadoza; Sr. Oallifa, librero,
VaLBKOia: librería de D. P, Ma­

tan Qarm, calle de Libreros, eauui- 
aa i  ia del Tesoro de San Cristóbal

Ertraajero y  ültramar.
Pasis: B. DéiiM Schraiii, i  rae 

Favart.
LÓNUBBs: U .  Henrj, 6d, Fleet 

Street. ’
HaeaNa; Bstablesimiento de doa 

B. Tungo, calle del Obiapo, V i.

SB 6U3CBIBS EN H&DBID

En la AdmIalatractoD, en la- 
librerfaa, de Bailtl-Bailllere. de 
Caeata 7  de la I t iu ir a c t o n ,  Are­
nal Id, Loe números sueltos, el nuK 
pa 7  los anuncios en la Admínlatra 
eion.

PBECIOS DK LA  8U3CBIC10N 
Madrid y  Provincias.

Por un afio, . . . . . . . .  100 ra
Por seia meses.................. 60
Por tres id.......................  25
TJUraznar y  Eztraitjero.

Por un bBo.........................Ifo »
Por seia mease. 7 5

ANUNCIOS.
Linea................   2rs..
Los anuncios 4s alguna Impar- 

UDcia7  loseomaolcadoidelnterúB 
privado i  precios conTeoelonales,

RESÚMRN.

Farro-csrriles andaluces.—La verdad en su lugar.—Prensa ex­
tranjera.—Documentos oficiales —Ferro carriles extranjeros — 
Abordajes.—Union postal — La isla de Cnba y sus caminos de 
bierro.—Siniestros marítimos,—Tsla de ios bosques en Rusia, 
—Expedición ál polo.—Natación.—Noticias técnicas,—Nueva 
eiplícícioü dé lás mareas.—Freno da aire comprimido.— 
l/rdnica.—Guia de los accionistas.—Anuncios.—Cuadro com 
parativo de ingreeofl.—Cotizaciones oficiales.

T 2 R R 0 - C A B R I L 1 Í S  A N D a L Ü C S S .

E n  e s to s  m o m e n to s  e n  q t ia  t a n t o  s e  a g i t a  la  c u e s t ió n  

d e  fu s io n e s  e n t r e  la s  l in e a s  f é r r e a s  d e  A n d a lu c í a ,  r a a a i f e s -  

tá u d o s e  u n a  te n d e n c ia  m a r c a d a  d e  u n i f ic a r  to d a  la  re d  d e  

l a  c u e n c a  b é t ío a ,  n o  e s t a r á  f u e r a  d e  p r o p ó s ito  c o n s i g n a r  

q u e  la s  l in e a s  la  o o m p o n e n , ó p u e d e n  c o m p o n e r la ;  p u e s  d e  

lo a  q u e  v a m o s  á  o c u p a r n o s ,  n o  to d a s  e s t á n  e n  e x p l o t a c i ó n ,  

n i  a u n  e n  e o n s t r u e c io Q  a l g u n a s  d e  e l la s ;  p e r o  to d a s  c o n ­

d u c e n  á  n u e s t r o  p r o p ó s ito .  H é  a q n i  s u  e n u m e r a c ió n :

Córdoba d Málaga. L o n g i t u d ,  1 9 3  k i ló m e t r o s .

Campillos á Oo-aAada. L o u g i t u l ,  1 2 3  k i ló m e t r o s .

E s ta s  d o s  l ín e a * ,  e n  c o m p le t a  e x p l o t a c i ó n ,  p e r t e n e c e n  

á  u n a  m is m a  C o m p a ñ ía  e s t a b l e c id a  e n  1 8 5 1 ,  d o m ic i l ia d a  

e n  M á la g a ,  c o n  s u c u r s a l  e n  M a d r id , y  s u s  d ir e c t o r e s  so n  

lo s  S r e s .  D . J o r g e  L o r i n g  y  D . T o m á s  H e r e d ia .  E l  c a p i t a l  

s o c ia l  e s  d e  2 1 .8 5 0 .0 0 0  p . is í t a s ,  d iv id id o  e n  4 5 .0 0 0  a c c i o ­
n e s  d e  á  4 7 5  p e s e ta s .

Córdoba d B t lm t .  L o n g itU il ,  7 3  k i ló m e t r o s .

E s t a  C o m p a ñ ía ,  d o m ic i l ia d a  e n  M a d r id  ( C o le g ia t a ,  1 2 ) ,  

t ie n e  u n  c a p i t a l  d e  4 .4 5 7 .5 0 0  p e s e ta s ,  d iv id id o  e n  a c c io n e s  
d e  4 7 5 .Director, O. Joaquín Alonso.La Une* está toda en explotaoion, y aunque su estado

p r e s e n te  n o  p a r e c e  l i s o n g e r o ,  t ie n e  u n  p o r v e n i r  d e  i n c a l ­

c u la b le  p r o s p e r id a d  ta n  p r o n to  c o m o  s e  r e a l ic e  l a  u n i f lo a -  

eioQ d e  la  r e d  a n d a lu z a .

Senilla i  Jerez y Cádiz. L o n g i t u d ,  1 7 9  k i l ó m e t r o s ,  t o ­

d a  en  e x p lo t a c ió n .

D o m ic i l ia d a  e n  M a d r id  ( P i z a r r o ,  1 1 ) ,  t ie n e  p o r  a d m i­

n is t r a d o r e s  d e le g a d o s  á  lo s  S r e s .  G a i l b o u  y  A v e c i l l a .

C a p it a l  3 3 .0 0 0 .0 0 J  d e  p e s e ta s ,  d iv id id o  e n  80.000 a c c i o ­

n e s  d e  á  4 7 5  p e s e t a s  c a d a  u n a .

C o m o  e s  s a b id o , e s t a  l ín e a  a c a b a  d e  v e n d e r s e  a l  s e ñ o r  

m a r q u é s  d e  L o r i n g ,  p r e c is a m e n t e  c u a n d o  a e  p e n s a b a  q u e  se  

fu s io n a r ia  c o n  l a  d e  C ó r d o b a  á  S e v i l l a .

E n  e s to s  m o m e n to s  e x i s t e n  r e c la m a c io n e s  y  s e  b a  c r e a ­

d o  u n a  s i tu a c ió n  e s p e c ia l ,  q u e  e n  n u e s t r o  c o n c e p t o  n o  t a r ­

d a r á  e n  d e f in ir s e .

»Sí«7/a lí  C?i5;-¿(3áíi. L o n g i t u d  e x p l o t a d a ,  1 3 1  k i l ó m e ­

tr o s .

D o m ic i l ia d a  e n  M a d r id  ( P a s e o  d e  R e c o le t o s ,  9  )  E l  p r e ­

s id e n t e  d e l C o n s e jo  d e  a d m i n i s t r a c i o n e s  e l  S r .  L e ó n  y  M e­

d in a ,  y  e l  s e c r e t a r io  D . P e d r o  d e  V a r g a s .

C a p it a l  s o c ia l ,  17 .10 0 .0 0 0  p e s e t a s ,  d iv id id o  e n  3 6 .0 0 0  a c ­

c io n e s  d e  á  4 7 5  c a d a  u n a .

E s t a  C o m p a ñ ía  h a  s a t is fe c h o  s i e m p r e  t o d o s  s u s  c o m ­

p r o m is o s ,  y  r e p a r t e  á  s u s  a c c i o n i s t a s  u n  7  p o r  10 0 . E s  

v e r d a d  q u e  r e c ib e  d e l  E s ta d o  u n a  s u b v e n c i ó n  a n u a l  d e  

5 8 5 .3 0 8  p e s e s a s  e fe c t iv a s ,  q u e  c o u c l u i r á  á  f in e s  d e  1 8 7 7 .

Alcázar de San Juan d Córdoba. E s t a  l i n e a ,  a u n q u e  e s  

a n d a lu z a  s ó lo  e n  p a r t e ,  y  p e r t e n e c e  á  l a  g r a n  r e d  d e y M a -  

d r id  á  Z a r a g o z a  y  A l i c a n t e ,  d e b e m o s  m e n c io n a r la  c a m ­

b ie n , p u e s  d e  2 9 4  k i ló m e t r o s ,  1 7 5  e s t á n  e n  t e r r i t o r i o  a n ­

d a lu z ,  y  a d e m á s  e s  h a s ta  a h o r a  e l  l iu ic o  la z o  d e  u n ió n  e n t r e  

l a  r e d  d e  A n d a lu c ía  y  lo s  d e m á s  o a m in o s  d e  ia  P e n in s u la ,

Ulrera á Oi*not, La longitud concedida es de 98 kilij* metros, de los cuales hay 63 eq explotación.
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C¿8 QÁCBTA. DE LÜS CAMINOS DE HIERRO

Capital social 8.200.000 pesetas, dividido en 14.á00 ac­
ciones de á 500 pesetas. Domicilio social en Utrera.

Esta línea pertenece á un sólo dueño, por cuya razón 
no tiene ratatutos, ni publica balances, ni noticia algpina. 
Lo único que Lace es facililar al gobierno los datos que á 
este interesan.

te tilla  á Alcalá, CarmoM y Mantilla. Longitud con­
cedida, 155 kilómetros aproximadamente.

Domicilio de la Sociedad en Sevilla, siendo los socios 
fundadores los Sres. D. José María López, D. José Caso y 
D. Francisco López.

La única sección abierta, la de Sevilla á Alcalá, que se 
explota desde el 10 de Enero de 1873, tiene 14 kilómetros 
de longitud.

Iharsís i  OHel. Longitud explotada, 47 kilómetros.
Domiciliada la Compañis en Lóndres, y  su presupuesto 

es de 5.153.852 pesetas.
Este camino tiene por objeto conducir los minerales 

desde las minas al puerto de los Corrales, y  está abierto 
desde el mes de Enero de 18ti9.

McHia á Setilla. Tiene 189 kilómetros .de longitud.
Domicilio, Sevillaj concesionario, D. Manuel Pastor y 

Landero, á quien se otorgó & perpetuidad, en 24 de Marzo 
de 1869, y  existen ya algunos kilómetros en explotación.

Suitron á San Juan del Puerto. Longitud concedida, 
48 kilómetros, de los cuales hay 35 en explotación.

Domiciliada en Lóndres, y  su presupuesto es de pese­
tas 3.747.825.

Este ferro-oarril fué concedido en 4 de Marzo de 1867 
á la Compañía inglesa de las minas de hulla de Buitrón 
y  los 35 kilómetros se abrieron en 1868. *

O dia  á Málaga. Por la ley de 7 de Marzo de 1873, la 
Asam blea nacional autorizó al gobierno para conceder una 
línea que, partiendo de Cádiz y  pasando por San Fernan­
do, Chidaua, Yeger, Tarifa, Algeciras, El Campamento, 
Estepona y  Marballa, vaya á terminar en Málaga. La con­
cesión habrá de ser con las mismas condiciones que la del 
ferro-carril de Méridaá Sevilla, y  puede hacerse del total 
da la línea ó por secciones separadas y  á diversas empre­
sas. Su extensión, aun no determinada, puede ser de unos 
140 kilómetros.

Mengibar á ÁlmerSa. Por la ley de 2 de Julio de 1870, 
38 auturizó al ^b iern o  á oonceder en pública subasta una 
línea de Mengibar ú otro punto ms.s conveniente del ferro­
carril de Córdoba á  Jaén, por Torra-campo, Marios, A l- 
catfdete y  Alcalá Real, á Granada, pr de Linares á Almería.

Este camino, cuya extensión no está tampoco determi­
nada, podrá tener unos 165 kilómetros de desarrollo.

A lca li de Quadaira á Ecija. Esta linea, que debe es­
tar en construcoion, parte de Alcalá de Guadaira y  va á 
empalmar coa la linca de Córdoba á Málaga, pasando por 
Carmena, Fuentes, Marciiena y  Boija. No tenemos más 
datos de este camino, cuya extensión suponemos de unos 
120 kilómetros.

Secilla tí lluelta. Se halla en construcción y  mide 
unos lÜO kilómetros.

Ikarsis á Beja. Por la ley de 2 de Julio de 1870, las 
Córtes autorizaron al gobierno para presentar un proyec­
to de ley especial, para estudiar, proponer y  auxiliar las 
Uaeae que han de penetfar en Portugal, entre las que se

cuenta la de Tharsis, por Paimogo, á buscar la línea lusi­
tana de Beja. Este proyectado camino no deberá bajar de 
150 kilómetros de extensión.

Zafra á Jlnelva. La misma ley de 2 de Julio de 1870 
autorizó al gobierno para conceder uua linea de Zafra, por 
las minas de Riotinto, á Huelva, cuando se haya construido 
la sección ó trozo de Mérida á Zafra en el ferro-carril de 
Mérida á Sevilla. No puede calcularse su extensión en mé- 
nos de 150 kilómetros.

Córdoba i  Jaén. Existe una concesión, ó la facultad al 
gobierno de ooüceler una lineado Córdoba á Jaén, que 
podrá tener de 9Ü á 110 kilómetros, segnn se haga el tra­
zado. Carecemos de otros datos.

Tramtia de Aguilar é Lncena. Per último, existe la 
concesión de este tramvia á favor de D. Joaquín Escriüá y  
Navarro, á quien, por decreto de 7 da Marzo de 1873, se 
concedió una próroga; sin que tengamos más noticias del 
asunto.

Es difícil presentar con exactitud la extensión total de 
los diez y  nueve caminos mencionado.s, porque de varios 
de ellos, principalmente de los que sólo están consignados 
en leyes que autorizan su concesión, no se sabe qué longi­
tud tendrán cuando se construyan. Sin embargo, haremos 
un resilmen, marcando con un anterisco aquellos cuya lon­
gitud DO es conocida ó no la conocemos nosotros, consig­
nándola como un cálculo hecho sobre el mapa.

CtuciDoa. EilSnKtroa.

Córdoba á Málaga..........................
Campillos á Granada......................
Córdoba á Belmez y  Bspiel. .
Sevilla á Jerez y  Cádiz...................
Sevilla á Córdoba. . _ ...................
Alcázar á Córdoba (parte andaluza).
Utrera á Moron y  Osuna. . .
Sevilla á Alcalá, Carmena y  Moatilla
Tharsis á Odiel...............................
Sevilla á Mérida..............................
Buitrón á San Juan del Puerto.
Cádiz á Málaga ( ' ) .....................
Mengibar á Almería (■)..................
Alcalá de Guadaira á Ecija (•).
Sevilla á Huelva (•}.
Tharsis á Beja [ •).
Zafra á Huelva (■ }..........................
Córdobaá Jaén (• j. .  . : . . .
Aguilar á Lacena (tramvia) (• ). .

Total aproximado. . 2.356

Eliminándolas líneas que comunican ó han de comu­
nicar con otras provincias y  con Portugal, y  las que son 
principalmente mineras; suponiendo que no se construyan 
aun en mucho tiempo algunas de las concedidas ó que 
pueden concederse por las leyes de autorización ; y  esti­
mando en mil kilómetros el conjunto de estas eliminacio­
nes, siempre quedarán para constituir la red 1.350 kilóme­
tros; extensión respetable que consiente reducir á una 
proporción muy pequeña los gastos generales de adminis­
tración, eoonomizar oombuatible, utilizar mejor el mate-
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rial j  ofrecer al piiblico ventajas nada despreciables en la 
comodidad, prontitud j  precio de los trasportes.

LA. VERDAD EN SU LUGAR.

Un diario de gran circulación, acaso el más leido de 
España, publicó hace ocho diat la siguiente noticia:

«Toda la prensa Snanciera francesa ae ocupa estos dias
*  de la veuta del camino de Sevilla á Jerezy Cádiz al coo-
> cesionario de la línea de Córdoba á Málaga, acordada en 
»  la Junta general de 30 de Setiembre último, y  protesta 
»  unánimemente contra la validez de este acuerdo, para el
* que dicba Junta no tenia, según parece, la suficiente
> autorización.»

Esta noticia, que no puede ser, como otras muchaSf 
producto de error, tiene todas las trazas de pertenecer á 
cierto género de saptrckeriat provechosas y mentiras útiles 
de que se habló no há mucho en las Córtes.

A nosotros no nos va ni nos viene, porque la cuestión 
de las fusiones cutre las líneas andaluzas se resuelva de 
este ó del otro modo, con tal que se realice; somos com­
pletamente imparciales en la cuestión; pero nos duele que, 
para que se resuelva en determinado sentido, se acuda á 
medios vedados, estraviando la opinión, y  este es el caso 
en que se encuentra el suelto, motivo de estas lineas.

Dicho suelto, nótese bien, se publicó hace ocho dias; y 
por entonces los periódicos finaQCie&)s franceses, llegados á 
Madrid, eran los correspondientes á los días 3 y  4 del ac­
tual, ó sea sólo tres ó cuatro dias posteriores á la Jauta ge­
neral de la Compañía de SevilH á Jerez y  Cádiz, tiempo que, 
en el estado actual de las comunicaciones, no basta para 
que una noticia de Madrid llegue á París, la prensa sema­
nal (como lo es la prensa financiera) conozca el suceso, lo 
comente y  publique sus impresiones.

Asi ha sucedido en efecto: y  contra lo que se afirma en 
el párrafo á que nos referimos, el cual dice que toda la 
prensa financiera francesa protesta de la venta al Sr. Loring 
del camino de Sevilla á Jerez y  Cádiz; contra lo que afir­
ma, repetimos, no hace la prensa francesa semejante pro­
testa ; ni dijo una sola palabra que al Sr. Loring se refiera 
ninguno de los catorce periódicos financieros que nosotros 

hablamos recibido (y que son los principales) á la fecha en 
que apareció el párrafo que hemos reproducido.

Hablaban sí, algunos de ellos, da la venta del camino 
de Sevilla á Cádiz; pero dando por hecho que la ventase 
había realiza.lo, siendo ia compradora-la Compañía de 
Córdoba á Sevilla.

Escribimos estas líneas el martes, dia en que todavía 
no ha comenzado á llegar á Madrid ia prensa financiera 
francesa correspo diente á los dias 10 y  11; cuando llegue, 
la extractaremos según nuestra costumbre, y  nuestros 
lectores sabrán lo que dicha prensa opina sobre el asunto.

Entre tanto, conste que el tal párrafo se escribió sólo 
para hacer efecto en determinado sentido; ó que si en 
efecto 30 expresó en los tórrainos indicados algún periódi­
co, debió ser sólo alguno, no toda la prensa financiera fran ­
cesa-, y  ese alguno, si es que en efecto lo ha habido, no ba 
lido de los importantes y  conocidos,

U s cosas, en su lugar.

Escrito lo que precede, han llegado á Madrid, el miér­
coles y  el jueves, los periódicos financieros franceses del 8 
y  del 10, que ya se ocupan Je la venta del camino de Se­
villa á Cádiz. En el lugar correspondiente, y  bajo el ha­
bitual epígrafe de Prensa extranjera, hacemos un extracto, 
cuya lectura recomendamos á nuestros suscritores.

PRENSA EXTRANJERA.

La Lilerté. Este ea el primer periódico francés de los qne he­
mos leído, que ss ocupa de la renta al Sr. Loring del camino de 
Sevilla á Cádiz Después de referir los antecedentes, es decir, las 
condiciones convenidas entre et Conseja de Sevilla á Cádiz y de 
Córdoba á Sevilla, dice La Liberté-,

«En esto se estaba, cuando con estupefacción general, se acaba 
» de saber, por un despacho de Madrid, que, en la Junta del 30de
> Setiembre, elcontrato firmado por ei Consejo de administración
> del camino de Jerez con ia Compañía de Córdoba i  Sevilla, se 
» Labia reemplazado, con condiciones idénticas, por una proposi-
> cion emanada de la Compañía de Málaga, propoeícion de la que 
» no se había tratado nunca, y sin otro motivo para esta sustitu-
> cion que la de la aceptación por dicha Compañía de Málaga de
> las condicionea onerosas que la de Córdoba no había querido ad-
> mitir.»

Ei colega, como se vé, se contradice, pues mal pueden ser 
idénücas las condiciones, cuando la Compañía de Córdoba las re­
husaba.

Monüeur des inlériu materieU.—En un largo artieulo que lle­
va por epígrafe «Córdoba á Sevilla—Córdoba á Málaga—Sevilla á 
Jerez y Cádiz,» se ocupa del asunto de la fusión, empezando por 
describir, tal como la comprende, la situación de cada una de es­
tas tres Compañías. Daspues, reproduce, haciendo suyas las con­
clusiones, el articulo de U Liberli á que anteriormente nos hemos 
referido. Dichas conclusiones no son favorables á ia cesión al se­
ñor Loring (que el colega dice ser á ia Compañía de Córdoba á 
Málaga) del camino de Sevilla á Jerez y Cádiz.

Zaím afítí ísaactírr.—Hablando de la Junta de accionistas 
de Sevilla á Cádiz, le dice su corresponsal:

«Hasta el último momento, se creía generalmente que no ha­
bía más que una proposición formal de adquisición de la linea, la 
de la Compañía de Córdoba; pero, cuando se ha sabido que la pro- 
posición notificada por el Sr. Guerola emanabaen rea'idad del se­
ñor marques de Caaa-Loring, uno de los capitalistas más ricos da 
España, y que este se proponía reunir en una sóia gran Compañía 
todas las lineas de U red de Andalucía, la cuestión ha cambiado 
de aspecto, y muchos accionistas que hablan hecho oposición á 
las proposicioQoa de Córdoba, han votado en favor del proyecto 
Loring. Ha parecido que, si U iniciativa de fusión de todas las lí­
neas andaluzas correspondía á alguno, era más bien á ios propieta­
rios de las lineas de Córdoba á Málaga y Granada y de Espiel á 
Belraez, que representan un treyeato de cerca de 400 kilómetros, 
que á Córdoba á Sevilla que apenas tiene 130.

«El Sr. Loring tomaelSevilla áCádizen suestadoactuahse 
encarga da todo su pasivo, de todos sus litigios, de todas sus obli­
gaciones y contratos; y el 1.® de Junio próximo pagará el primer 
cupón á lúa obligaciones que inmediatamenta va á cambiar por 
las acciones. Con el coutrato de Córdoba á Sevilla los accionistas 
han visto ^us hubieran tenido que esperar largos años antes da 
cobrar nada.»

Publica el acta detallada da la Junta general de accionistas de 
Sevilla á Jerez y Cádiz celebrada eí 30 de Setiembre.

Journal des actionnaires.Sito periódico habla de la sorpresa 
que la ha producido la aolueion del asunto de Sevillaá Cádiz,so< 
bre la euil necesita potlolas mée oompletii; pero anticipa que, 
« i  «écos que te hayan ofteeldo veatijai exeepeíonalea i  la Con)«
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» pauta ¿le Sevilla á Jere* por la Compañía de Málaga, considera
> la fusión como mala para los accionistae de Sevilla á Jere?,.>

Para nosotros parece evidente que los accionistas de Sevilla á 
Cádiz ban encontrado esas ventajas á que el colega francés se re­
fiere, cuando han adoptado la proposición Loring por 561 votos 
contra 39.

Después de asa idea culminante, 6 más bien de esa opinión 
condicional, el Journal áes acíionnairts hace un ezámen del esta* 
do de la Compañia de Málaga.

Journal iet éhemins ¿«/«r.—Este periddioo dedica seiscoium 
ñas al asunto del dia, reduciendo su argumentación al punto 
concreto de que la Junta general de Sevilla a Cádiz no estaba con 
vocada para ceder el camino á otro comprador que a la Compañía 
de Cdrdoba á Sevillai y al efecto estampa las condiciones propues­
tas por esta última, circulares y otros documentos, que, después 
de todo, sólo prueban que habían mediado otros tratos, pero sin 
carácter obligatorio hasta que la Junta general los aprobase.

Después, publica el colega un telegrama de Madrid en que se 
la dice que noesla Compañía de Málaga la que ha comprado el 
camino, sino el señor marqués de Lonring, á cuyo despacho aña­
de este comentario:

«Ahora se trata de saber qué solvencia, qué garantías podrán 
» ofrecerlos adquirentes de Sevilla i  Cádiz, tanto á los accionistas
> como á los obligacionistas de este camino.»

Las dudas de nuestro colega parisién son bastante peregri­
nas. ¿No •« garantía el mismo camino vendido? ¿No aumentan con­
siderablemente esa garantía el grande y sólido crédito y el im- 
portante capital del comprador?

¿ ‘/«¿wíne.—Uellere simplemente los hechos ocurridos en la 
Junta general de ¡sevilla, Jerez y Cádiz, sin exponer opicionalgu- 
na. En eu relación consigna una cireunstancia muy importante 
la de que no se dió lectura de la proposición Lonng sino después 
de adoptada, por una muy grande mayoiía, una proposición «de- 
»  clarando que no ha lugar i  deliberar, tanto sobre el proyecto de
> Córdoba á Sevilla, como sobre el contra-proyecto.»

la  Franca6naitcitre.—Vix\>Ú<ia, como el anterior, y también 
sin ningún génoro de comentario, el acta de la Jumada la Com­
pañía de Sevilla á Jerez eu que se acordó la venta del camino al 
Sr. Loring.

la  Ftaanct nouvelit.—yja. cuenta del mismo suceso manifes­
tando gran sorpresa, por ser el comprador de la linea deHevilla á 
Cádiz la Lompaflia de Malaga (asi dice) y añade »que la fusión 
»  ha sido propuesta y adoptada por intermediarios españoles, á 
»  nombre de los cuales habían dado poderos los accionistas fran- 
» ceses.»

Is  C«a»wc#.—Ocúpase de la cuestión magna de los ferro* 
oirrilee andaluces, aunque no con conocimiento de haberse re­
suelto, y se limita á aconsejar á los accionistas de Sevilla á Jerez 
y Cádiz que acepten la fusión.

Publica una correspondencia llana de tristes verdsdes; pero cu­
yas principales apreciaciones no podiíamos reproducir sin peligro.

DOCDMENTOS OFICIALES.
MINI3TBR10 DS LA GOBBRNACION.

DSCBBTO.

En vista de loa razones expuestas por ol ministro de la Go- 
bernaciofl, oido el Consejo da listado y de acuerdo con el de mi­
nistros,

Venge en decretar lo siguiente:
Articulo único. Se autoriza ai ministro de la Gobernación pa­

ra que mientras dure la guerra, y en donde los sucesos de esta lo 
hagan indispensable, pueda contratar sin las formalidades de 
^ubastá los servicios oxtraordinarios que exija la marcha del

correo, lo mismo los que reemplacen á los ordinarios que por las 
circunstancias se suspendan, que los que hayan de establecerse 
para la más fócil conducción de la corespondenoia, asi como se 
apruebas y sancionan los servicios de está índole que hubo nece* 
sidad de establecer y hayan merecido, previo expediente, la 
aprobación del Presidente del Poder Ejecutivo de la República, 

Madrid siete de Octubre do mil ochocientos setenta y cuatro. 
—Francisco Serrano.—El ministro do la Gobernación, Práxedes 
Mateo Sagasta -

limo. Sr.: Autorizado este ministerio por decreto de! 1 del 
corriente para contratar directamente, sin las formalidades de 
previa subasta, la construcción y colocación de un cable telegrá­
fico submarino que una á San Sebastian con Bilbao, y otro que 
una este último punto con Santander; y siendo ia más ventajosa 
de las proposiciones presentadas para ejecutar este servicio la 
suscrita por D. Enrique Bussell Cruise, en su nombro y el de M. 
W. T. Henley, ingeniero telegráfico de Londres, el Presidente del 
Poder Ejecutivo de la República, ha dispuesto con esta fecha se 
acepte dicha propoeicion, y se contrate este servicio con dichos 
señores*y con estríela sujeción á las condiciones que adjuntas 
se expresan, quedando esa Dirección general autorizada para ce­
lebrar el correspondiente contrato y hacer que se cumpla en to­
das sus partes.

Lo que comunico á V. I. para los efectos corespondientes. 
Dios guarde á V. I. muchos años Madrid 7 de Octubre de 1874. 
—Sagasta.—Sr. Director general de Correos y Telégrafos.

FERRO-CARRILES EXTRANJEROS

Inglaterra. En la semana terminada el 27 de Setíembri úl­
timo, ios ferro-carriles ingleses han recaudado 1.180.4% libras, 
coütra 1.142.452 en la correspondiente de 187  ̂y el producto me­
dio por dia y kiióuietro ha resultado de 180 pesetas, contra 176.

Francia. Por decisión del 6 del corriente, el ministro de 
Obras publicas ha autorizado la apertura -lo la parte del ferro­
carril ue Lerouville á Sedan cumpreudida entre Lerouvíüe y 
Verduu (54 kilómetros) á partir desde el 15 de Octubre, para las 
mercancías, y del ue Noviembre para los viajeros.

Por disposición de la misma fecua 6 del actual, se antorízd 
asimismo la apertura, á partir del dia 11, deda sección del ferro­
carril de Latour á Mülau, comprendida entre Le Bousquetd'ürb y 
Millau (65 kilómetros) y la del ramal de SainUAifrique (13 kiló­
metros.)

Áutíria. Haca dos años que el gobierno había presentado á 
lasCamaras un proyecto de ley para establecer un camino de 
hierro entre el Este y el Oeste del imperio austro húngaro; pero 
este proyecto, tanto por causas técaioas como por difteuitadea 
financieras, había permanee.do en suspenso. Se trataba en efecto 
de una empresa bastante grande, principalmente porque estaba 
subordinada á la perforación de la inmensa cadena de montañas 
que se extiende entre el lago de Como y el Tirol, cadena conocida 
i.on el nombra de Arlberg.

Ahora se anuncia que este proyecto, después de haber sido 
modificado esencialmente, se someterá de nuevo á la delibera­
ción de las Cámaras. La longitud del gran túnel para atrave­
sar la citada cordillera, se elevaba, según el primer proyec­
to, á O/inricuoiro kilómetros; paro nuevas investigaciones 
han dado á conocer que este paso podía establecerse á una altura 
mayor, no exigiendo en el túnel sino una longitud de 75 kílóme- 
tios próximamente. Asi, los gastos de este túnel, entonces esti­
madas en X8 millones de fiorines, se encontrarán reducidoa á 15 
millouesi y el coste del ferro-carril entero, de 42, á Si 1/2 mi­
llones.

Provisicoalmente, el gobierno no reeiamári de 1m  Cárnárei n&i

Ayuntamiento de Madrid



O A C e i A  D E  L O S  C A M IN O S  D E  H IE R B O iof

<̂ ue UD crédito da millón y medio defloricea, para loa trabajos 
preparatorios del túoel; en cuanto á la cnestion de si la linea se< 
rA construida por el Estado, 6 concedida á particulares, nadase 
ba resuelto todam.

Lo que por nuestra parte no comprendemos, es cdmo un túnel 
de 15 kilámetros pmde hacerse por 16 millones da florines, que, 
aun siendo de los de Austria, no llega al coste de dos millones de 
reales el kilómetro de túnel. Este es el precio á que salen hoy, en 
paiaes de jornales baratos, los túneles ordinarios, sin contar el 
revestimiento, el cual no baja de 1.000 reales el metro lineal.

A B O R D A J E S .

MOTBCXO DB H3TABLBCIUIENT0 DE UNA JURISDICCION 

INTERNACIONAL.

E a  lo s  d iv e r s o s  a r t íc u lo s  s o b r e  a b o r d a je s ,  p u b lic a d o s  e n  

B é l g i c a  7  e n  E s p a ñ a , d e  lo s  c u a le s  n u e s t r a  Gaceta h a  r e ­

p r o d u c id o  lo s  m á s  n o t a b l e s ,  se  in s i s t e  m u y  p a r t i c u l a r ­

m e n t e  s o b r e  la  n e c e s id a d  d e  p r e c a v e r lo s ;  p e r o  c o m o  b a s t a  

a h o r a ,  n i  lo s  g o b i e r n o s  n i lo s  a f lc c io n a d o s  á  e s te  g é n e r o  

d e  c u e s t io n e s  h a n  q u e r id o  ó  s a b id o  h a c e r  n a d a  á  e s t e  p r o ­

p ó s ito ,  y  e s t a  c la s e  d e  a c c id e n t e s  s e  r e n u e v a n  c a d a  d í a  c o u  

m á s  d e p lo r a b le  f r e c u e n c ia ,  f u e r z a  e s  p a s a r  a i  e s t u d io  d e  

u n a  j u r i s d i c c i ó n  in t e r n a c io n a l  q u e  s e  o c u p e  d e  r e s o lv e r  lo  

m á s  c o n v e n ie n t e .  L o s  p u b l ic is t a s  q u e  h a n  t r a t a d o  d e  e s ta  

c u e s t ió n  la  h a n  e x a m in a d o  b a jo  d iv e r s o s  p u n t o s  d e  v i s t a .

E l  im p o r t a n t e  p e r ió d ic o  d e  B r u s e la s  L o ,  F i n a n a t  íto»Pí- 
lU  se  o c u p a  t a m b ié n  d e  l a  c u e s t i ó n ,  y  d ic e :

« D e b e m o s  m e n c io n a r  a q u í  e l  p la n  q u e  e l  S r .  J o v e  y  

H e v í a ,  e n  la  Gaceta db los Caminos db Hierbo, d e  M a ­

d r id ,  ( 1 )  s o m e t e  á  ia  a p r o b a c ió n  d e  lo s  h o m b r e s  i n t e l i g e n ­

te s  y  d e  c o r a z ó n .
»E1 citado escritor español piensa que convendría reconocer le 

jurisdicción del país en las aguaa del cual ocurra el accidente; si 
el abordaje acontece i% n » r e  l i d í n u n , la jurisdicción pertenecería 
á todos los países que se hubiesen concertado en una próvia in- 
teligeneia, y particularmente á aquel país ante el cual se someta 
primero. B1 tribunal se compondría de tres jusdes: uno t e r r i l o r i a l  
(el de tas aguas en que se sobrevenga el accidente, ó bien aquel 
ante el cual se presente la reclamación) y dos cóosules nombra­
dos entre ios cónsules residentes en el puerto 6  residencia del 
tribunal, ó, en su defecto, entre los del puerto más próximo don­
de se encuentren representantes de los pabellones que figuran en 
el litigio.

»Este tribunal daría un fallo motivado que no podría some­
terse á casación sino ante el Tribunal superior de Marina, cuya 
sentencia seria irrevocable; salvo el caso de mediar nn acuerdo 
entre los tres gobiernos interesados. También seria necesario 
que todos los hechos relativos á loe abordsjes no fuesen someti­
dos al Jurado en los paisea donde estos hechos recaen legulmen- 
te bajo su jurisdicción.

>Aplaudimos sin reserva el proyecto del Sr. Jove y Hevia, 
como aplaudimos siempre toda idea tendente é establecer la uni­
dad y la solidaridad entre las nac!ones.>

Gbbwina..

(l) Nuestra GeoBrA ha publicado efectivamente el notable 
trabMo del Sr. Jove y Hevia, aunque tomándolo de un diario, 
del Ú e n t p o , si mal no recordamos; pero nos sirve de muoba satis­
facción haber contribuido con nuestra publicidad á que dicho tra­
bajo sea conocido y apreciado en el extranjero.

U N I O N  P O S T A L -

Mientras en Bruselas se trabaja para entenderse sobee la uni­
formidad en la numeración da los hilos de los tejidos, se han en­
tendido definitivamente en Berna respecto á una tarifa postal in- 
ternacionai. Los delegados de las diferentes naciones han adop* 
tado, como ya dijimos en el número anterior, medida que van á  
simplificar considerablemente las comunicaciones generales.

De coman acuerdo, se ha fijado on 25 céntimos do francos la 
tarifa para las cartas sencillas, y en 7 céntimos el precio de los 
impresos y muestras; y cada administración podrá, obrando den­
tro de ciertos límites, adoptar esas tarifas comunes i  sus unida­
des de peso y monedas particulares.

El Congreso ha admitido en principio que cada administra- 
eien conservará la totalidad dsl precio percibido por ella; y en 
cuanto á la cuestión del tránsito, se ha decidido la adopción da 
tarifas moderadas.

Se ha acordado la creación de una oficina internacional desti­
nada á servir de órgano central á las administraciones adheridas 
s la Union postal, y á ser el comulemento del centro telegráfico 
ya establecido.

La Union celebrará una conferencia eada tres años, y en ella 
se discutirás las cuestiones de interés general que surjan, de- 
biéadose reunir la primera de esas conferencias en París el año 
1877.

El delegado de Francia, Mr. Bensiet, después de haber dado 
gracias á sus colegas por esta decisión unánime, ha declarado 
que no podía responder que su gobierno adopte completaments 
las medidas acordadas por ellos; por lo demás, ha asegurado que 
Francia, á pesar de las preocupaciones financieras qus le obligan 

esta reserva, hará lo posible por asegurar la realización de 
todos los proyectos tendentes á la unificación de las naciones oí - 
TÍlizadas. _

L A  I S L A  D E  C U B A

T SUS CAMINOS DB HIERBO- 

VIL

La situación finiuciera porque atraviesa el país, trajo la nece­
sidad de que el público se ocupara ó repitiera da boca en boca, las 
palabras tany» d e  l o t  c a n i n o s  d e  h ie r r o ', cuyo significado eu la 
esencia, sin duda alguna desconocen las masas, porque no tienen 
motivos para haberlo estudiado: y como no se puede discurrir con 
acierto sobre principios desconocidos, hé aquí al por qué eieen al­
gunos neófitos que la t a r i f a  puede llegar á ser tiránica contra el 
iaterée privado.

jCraso error! La tarifa es el derecho concedido á la industria 
por la equidad, en justa reciprocidad de loa bensfieios materiales 
qus el público recibe de esa misma industria. La t a r i f a  es, pues, 
una e o n t r i in e io n  o o lu n t a r ia  señalada por el capital á todo indivi­
duo ó cosa que quiera hacer uso del beneficio industrial ferro­
carrilero.

Y como para que A  n e g o c io  A i  los ferro-carriles, resulte ser 
n e g o c io  para el capital, se necesita indispensablemente que tam­
bién sea n e g o c io  para los remitentes, como dice Garces [Ij hé aquí 
el por qué las tarifas de los caminos de hierro no pueden nunca 
atacar al interés privado sin herir de muerte á los intereses de su 
propia industria Ni puede ocurir semejante anomalía en la prác­
tica porque no hay división posible entre uno y otro intere's.

Las empresas que nos ocupan, viven del f a o o r  que el publico 
les dispensa; y como el favor no ;{e impone si no que se p r o e n r a ,  
claro está que sóln se obtiene aquel cuando hay merecimientos pa-

(1) Garces.—Diccionario razonado, Legislativo y Práctico de 
les ferro-carriles españoles.—Página i~ ¡6 .
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ra ello, y estos morecimientos que radican en la equidad más es­
tricta coa las empresas tienen que tratar al púbUco, vienen á for­
mar una cadena de beneflcioa recíprocos que lijan de tahmodo á 
uno y otro interés que en realidail, le conveniencia común es el 
resultado d'flnitivo: asi es que no hay división posible, lo repetí- 
moa; nipaede existir tampoco en el órdja natural !e las cosas.

La tarifa, «cuestión árdua, repite Garces, entre laa arduas 
cuestiones que encierra todo camino de hierro, « «  elcoltropa%la~ 
tino del precio iel ferro-carril »

«T  como la tarifa en la concesión del ferro carril representa; 
1-* el reintegro de tos gastos de construcción del camino; 2.° los 
gastos de explotación y conservación del mismo; 3.® los intere­
ses que devenguen las accionas hasta que se verifique su amorti­
zación, y 4.“ el beneflcio iiduatrial que se debeá toda empresa 6 
particular que arriesga capitales con un objeto de utilidad.» es 
por lo tanto por lo, que lógicamente se deduce que la tarifa no 
puede ser reglamentada, como hemos repetido en el curso de es­
te trabajo.

En efecto: ^Cdmo es posible encontrar la compensación debida 
y más equitativa para loa particulares 1.*, 2.® y 3.® descritos por 
Garóes, si las CompaSiasno pueden obrar libremente para ha­
llar el 4 °?

«Con un poco,—añade -que se errase en el cálculo del coste 
de oonatfuceion j  otro poco en al de los productos, tendremos 
grandes, enormes capitales pendientes de dos especulaciones ne­
gativas, etc , etc.»

Asi es que si esto resulta mirada la eaestion en tásis general, 
¿qué DO resultará estendiéndolaá todos los detalles que deben te­
nerse presentes para resolver con acierto la tarifa de cada ca­
mino?

Ahora bien: no olvide el lector, que el beneficio financiero de 
los caminos de hierro, depende de una aplicación acertada en la 
fijación de loa precios de trasporte, y que si esos resultados son 
satisfactorios pata las Oompañias, lo son también para el público 
y sobre todo porque una tarifa bien combinada que esté en rela­
ción con todos los detalles del servicio en sus múltiples relaciones 
con el interés público, impulsa el desarrollo de la producción con 
beneficios notorios para el bienestar común.

No temamos, pues, b¡ el gobierno mirando por los intereses 
_ generalas del pais, llega á declarar la libertad de taiifas; no ha­
ya temor, repetimos, que esta pueda convertirse en licencia, por­
que no cabe semejante eetremo dentro de loa limites de la propia 
conveaieDCia en que tienen que girar las Compañías para encon- 
trar el benedcio industrial que se proponen; cuya circunstancia 
sirve de garantía contra cualquier abuso que ee intentara.

Por mis que se diga, lasCampañias no pueden abusar del pú­
blico imponiéndole altas tarifas, ya por las razones expuestas, ó 
ya porque la competencia se encuentra siempre en otra vía de 
comunicación, cuando el público obtiene de ella alguna ventaja; 
con mucho más motivo, hoy que la real orden de 14 de Noviem­
bre de 1868 relativa i  la nueva legislación de Obras públicas, 
concede tales franquicias á los nuevos concesionsrios da ferro­
carriles, que si estos no solicitan del gobierno el derecho de ex­
propiación forzosa, pueden explotar sus lineas con libertad abso­
luta de tarifas y  sin ninguna otra clase de trabas ni reglamentos, 
y por lo tanto se ponen en aptitud de hacer la compenteacia á 
cualquier yia constituida que crezca de esa franquicia y que pre­
tenda abusar.

Son tantos los casos que pudiéramos citar para llevar al con- 
vencimiento dei lector la imposibilidad en que están las empre­
sas de BbiHsr del público, que sí fuéramos á exponer aquellos 
ejemplos, que solamente se encueatraa á nuestro limitado alcan­
ce, haríamos demasiado extenso ese trabajo.

La ciencia econdaiiea los suministra en abundacia. La prácti­
ca los demuestra con hechos que están al alcance de todas las 
inteligencias.

Bista para lo primero estudiar un poco de economía política 
en sus relaciones con la industria y basta para lo segundo consi­
derar loa diversos medios que nosoírec; la naturahzt para hacer­
le la competencia á la industria dentro la esfera déla industria 
misma. En efecto, un ferro-carril encuentra la competencia en 
otro ferro carril, en la vía marítima, en las carreteras y aun en 
los caminos sin firme, puesto que asi como en los primitivos tiem­
pos se valia el hombre de esta última para trasportar Jas cosas y 
los hombres sobré el lomo del caballo; hoy puede valerse de ella 
asimismo, y su rale sin duda alguna cuando conviene á su inte­
rés privado.

L a  com petencia , pues, es h ija de la  conven iencia in d iv id u a !, 
que jam ás  se deja im pouer por la  tiran ía  indu stria l.

Sin ir más léjos, á la Co.npañia del ferro carril de h Hibana 
le hace la competencia ventajosa una empresa de carromatos en 
su trayecto de la capital á Güines, y al Oeste se la haca otra igual 
entre la capital también y el Rincón. ’

Decimos ventajosamente, porque cuando esas empresas de car­
romatos sostienen la competencia, es una prueba patente de que 
tauto ellas como loa remitentes encuentran alguna utilidad.

Estos son hechos tan conocidos entre nosotros, que no habrá 
una sola persona que se atreva á negarlos, y por la misma razón, 
derraman tanta luz sobre el asunto que nos ocupa, como el sol 
sobre el suelo de los trópicos.

Y nosenosdigaquspusdehaberC.'mpaníasqueobrendedis.
tinto modo á nuestros piincipios; pues á esa obsarracion contes­
taremos, en primer lugar que la excepción no constituye regla: 
en segundo, que aun en el caso de encontrarse alguna excepción
tien e esta que desaparecer c o a e l  tiem po por la  fuerza de la  nece­

s idad  á  que o b lig an  sus propios intereses; y  en tercero q u e  es tan 
im portan te  la  m is ión  confiada de la  ges t ión  ad m in is tra tiva  da 
las Com pañías, que raras veces dejan de ocupar esos puestos per­
sonas que no están á la  a ltu ra  de sus deberes D eberes que C arba - 

11o en su «Curso de Econom ia P o lít ica » p ág in a  i « 3  del to m o  1.® 
los ca lifica  del m o lo  s igu ien te :

«Es necesario que—tales gestiones, dice—posean histá cierto 
grado los conocimientos del sabio y de l artista, por lo menos en 
la medida de las aplicaciones que debe hacer de ellos; que estén 
familiarizados con loa procedimientos del obrero; que tenga U ca­
pacidad y la posibilidad de procurarse los medios indispensables' 
para froincir, escogiendo les mejores procedimieatos de indus­
tria, eligiendo los hombres más apropósito para realizar sus pla­
nes y proporcionándose los capitales que le son neCBsaiios; que 
sepa en ño, conducir Ja asociación de elementos diversos con ti­
no, con acierto y con energía.»

Si «atas son, pues, las condiciones que exijen las necesidades 
del servicio de U gestión adminiátrativs y estas son las que po • 
seen nuestras Compañids; claro es que todas han de proceder en 
consooencia con los principios que dejamos sentados.

Para los que aleguen que no es fácil en la práctica establecer 
compet-ncia y espítales tan fuertes y en tanta estonsion de ter­
ritorio como la que abrazan las vias férreas en general oos queda 
la razou suprema y más importante en este asunto: y es que des­
de el momento en que la tarifa no represente la utilidad legitima 
el tráfico cesa, y el farro-carril marcha á su ruina rápidamente' 
por falta de efectos que trasportar. '

Y para alojar el temor que aun pudiera abrigarse sobre el abu­
so á que nos hemos contraído antes vamos i  citar un caso bas­
tante conocido, que por si sólo y por ser práctico constituye una 
regla general .que garantiza al público contra todo temor.

Nos referimos á ia Compañía del f rro-eartil da Gaibarien que 
ni teme á la competencia de otra vía férrea ni á ia da carretera 
alguna siquiera. Pues bien, esa Compañía tiene concedido por el 
gobierno un mixiinafi slevadisimo en los precios de su tarifa; y 
sin embargo con toda esa latitud, de la cual ha podido hacer uso 
á su libre albedrío dentro los limites de su más peifecto derecho.
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no cobra ni el 40 por 100 de lo que podía exíjirdel público, si h i­
ciera uso de BU máximiin.

Pero ¿á qué cansar al lector? Biata conocer la industria en sus 
bases fundamentalea para convertir en axioma los principios sen­
tados.

VIII,

Por lo tanto; si la himilde voz de un ciuiadano oscuro, fuera 
bastante potente para hacoree oir de loa centros admlaistrativos 
del gobierno de la provincia, nosotros les rogaríamos que, funda­
dos en ios principios sentados en este folleto, medificarán nuestra 
legislación sobre caminos de hierro, amoldándola á las exigen­
cias de la época y da las necesidades econémícas del país; princi­
piando por d ’clarar desile luego la libtrtai de tafijas. oou.la sola 
límitacionque previene la ley inglesa, tanto porqne precisamente 
la revisión de ellas es cuestión que se halla hoy sobre el tapete para 
su eximen y rssolueioo, cuanto porque asi lo des 'an las Compa­
ñías y lo reclama el interés general de! país; y sobre todo, porque al 
logro de esa justificada reforma, tiene á su favor la grande in ti­
tula la circunstancia de que en ella, las Compañías no están sub­
vencionadas con fondos del Estado ni del municipio, ni gozan por 
otro lado de la mayor parte de las gracias y privilegios que con­
cede el real decreto de 10 de Diciembre de 1853.

IX.

Concluiremos por hoy ofreciendo al paciente lector, ocupamos 
anualmente de la estadística de nuestros caminos de hierro, cuyo 
trabajo calificamos de penoso, ya porque lo lamentabls del aisla­
miento en que viven aquí las Compañías dificulta reunir la suma 
de datos que se necesitan ai efecto, ó ya porque, sin falsa modestia, 
creemos que para abordar esa tarea carecemos de todo menos de 
fuerza de voluntad.

Empero profesamos el precepto aquel de Marco Tulío que dice 
asi: «Nadie puede pasar de eus fuerzas: pero cada uno debe em­
plear Las que tanga en persuadir á sus conciudadanos de lo que 
crea convenirles,» y esto nos basta para nuestra propia tranqui­
lidad.

SINIESTROS MARÍTIMOS.

Hoy que los siniestros marítimos tienen en alarma á todos los 
países de algún tráfico mercantil, y que se han hecho asunto de 
todas las conversaciones, es muy oportuna la reproducción de la 
siguiente lista de todos los vapores trasatlánticos perdidos desde 
1841.

President, Inglés, salió de Nueva York el 11 de Marzo de 1841 
y no se ha vuelto á saber de él: entre los pasajeros iba un hijo 
del duque de liíchnaond. Colweibia, naufragó en las costas de Nue 
va-Escocia el 1.® de .Talio de 1843. Gra* Bretaña, inglés, perdido 
en una tormenta en las costas de Irlanda el 32 de Setiembre de 
1846. Eelea Sioman, hundido en alta mar, en Noviembre de 1 ^ ;  
se ahogaron 9 parsenaa. St. George, incendiado en el mar el 34 de 
Diciembre de 18Ó3; marierun 51 personas. Hwnúoldt, aleman. 
naufragó cerca de Halifar en Diciembre 5 de 1853. CH<¡ of G(ae- 
go», inglés, no as ha sabido de él despees de su salida da Glas­
gow en 1854; 480 personas perdidas. Franklin, americano, perdi­
do sobre Moriches, l ’l de Julio de 1854, Artic, americano, pasado 
por ojo por el vapor francés Vena, sobre Terraoova, el 21 de Se­
tiembre de 1854; 300 persones muertas. Cilg of Pküadelphia, in­
glés, naufragó en 1^4, Pacific, americano, salió de Liverpool el 
33 de Enero de 18.>6 y no se ha sabido mas de el, muertas 300 
personas, francés, chocó con el bergantín Aiirialic
sobre Nantucket el 2 de Noviembre do 1856; murieron 120 perso­
nas. Tenpest, inglés, salió de Nueva-York el 20 de Febrero de 
18Ó?, y no se ha sabido más da él. Neie-ITori,, inglés, perdido en 
1857. Austria, aleman, incendiado en alta mar el 13 de Setiem­

bre de 1858; murieron 460 personas. Argo, inglés, naufragó en las 
costas de Terranova el 20 de Junio de 1859 Irtdiaa, inglés, per­
dido en la costa de Nueva Escocia el 21 da Noviembre de 1859; 
muertas 27 personas. Ilatigariañ, inglés, perdido sobre Nueva- 
Escocia el 30 da Febrero de 1800, murieron 205 personas. Can- 
íMugil. inglés, quemado en la costa de Uassacbussets el 7 de Oc­
tubre de 1860. Canadiaa. inglés, naufragó el 4 de .Tunio de 186!; 
murieron ^  personas, Eorlk Brilon, inglés, perdido en una tor­
menta en la isla Paraquet ‘O 5 de Noviembre de 1861. Eoruegian, 
inglés, naufragó en la isla de San Pablo el 14 do Junio de 1883. 
Anglo Saxon, inglés, naufragó sobre Cape Race el 27 de Abril da 
1863, murieron 237 personas Georgia, inglés, perdidoenSable- 
Irlandel 4 Ja Agosto de 1863 Bohemia», inglés, naufragó sobre 
e! cabo EHsabeth el 22 de Febrer > de 1864; murieron 20 personas. 
City of Ne¡s-Yorh, inglés, naufragó en Daut's Rock el 29 da 
Marzo de 1864 Jura, inglés, mufragó sobre Liverpool el 3 de 
Noviembre de 1864 loma, inglés, naufragó sobre Cherbcurg el 10 
de Diciembre de 1854. Glasgom, inglés, quemado sobre el Nantu- 
cket el 31 de Julio de 1865. Seotla»d, inglés, chocó con el bergan­
tín Kate Dyers en Sandy Hook el 1 ® de Diciembre de 1866; mu­
rieron 13 personas del Kate Dyers. Hihernia, «ugiés. se hundió 
sobre la costa de Irlanda el 29 de Noviembre de 1868. murieron 
50 personas. U%Ued Kingiom, inglés, salió de Nueva-York el 17 
de Abril de 1869, y no se ha sabido más de d!; mnrieron 80 per - 
eonas. Germania, aleman. perdido en las costas de Terranova el 
7 de Agosto de 1869. Gleopatra, inglés, perdido en las coatas de 
Terranova el 8 de Agosto do 1369. City of Boston, inglés, salió 
de Nueva-York el 25 de Enero de 1870, y no se ha sabido más do 
él; se perdieron en él como 160 personas. Camliria, inglés, perdi­
do en la costa de Irlanda el 19 de Octubre de 1870, se perdieron 
100 personas. Dacia», inglés, perdido cerca de llalifax el 9 de 
Abril do 1872 Trípoli, inglés, perdido en la costa de Irlanda el 
17 de Mayo de 16T2. Britania, inglés, perdido el 27 de Enero de 
1873. Atlantic, inglés, perdido en Mats Rock el 1 ® de Abril do 
1873, perecieron 562 personas. Ciíy o f Wasiingio», perdido en la 
costa de Nueva-Escocia el 7 de Julio de 1873. Ismalia, inglés, no 
se ha sabido de él después de su salida de Nueva-York el 20 de 
Setiembre da 1873. Jjissouri, inglés, naufragó en las Bahamas el 
1.® de Octubre de 1873 Ville da ¡laere, francés, se hundió an Di­
ciembre de 18i3, á consecuencia de uu choque con el bergantín 
inglés Loch Sara, perecieron 226 personas. Scanieria, iuglés, no 
se ha sabido de él despaet de su salida de Nueva-York en Octu­
bre de 1872. Anua, Horusgo, no so ha sabido de él después de su 
salida do Nueva-York en üctubrede 1873- Burope, francés, aban­
donado en el mar el 3de Abril de 1874. Amerígue, francés, hun­
dido el 14 de Abril de 1874, á 80 millas da Brust, perecié una per­
sona Neierlittd, belga, encalló en Brigantine Shoa!, el 16 de 
Abril de 1874.

Total 49: 37 ingleses, 4 franceses, 3 americanos, 3 alemanes, 
1 noruego y 1 belga. •

Total da personas que hasta hsra se aspa han perecido, 3.596.

TALA DE LOS BOSQUES EN RUSIA.

La especulación financiera no es la única plaga que la civili­
zación ha importado en Rusia de algunos años á esta parte: el 
comercio que es también una forma de especulación, hace aun 
más daño á aquel país provocando un arrasamiento general de 
los bosques, cuyas consecuencias son ya deplorables.

Para responder á la demanda siempre creciente de maderas de 
conatruccion, ciertas provincias han cortado de tai mudo el ar­
bolado, que si la explotación coutiuua en las mismas proporciones 
y la misma impericia, dentro de quines ó veinte afi&s quedarán 
convertidas en áridas estepas. L » Volhynia, por ejemplo que, que 
tenia Lace algún tiempo un 42 por 100 de su territorio cubierto
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d6 salvag, no tiene ahora ya más que un 25 por lOO; lo mismo el 
gobiMQo de Panza por no tiene ahora, á Jo :=umo, un 20 por 100. 
desoque tema muy recientemente} y, por desgracia, esaadoepro- 
Tineiaa no son las únicas que se encuentran en semejante es-

Ademas de que la Rusia no se encontrará ya dentro de poca 
en estado de hacer frente á la competencia de loe p^ses donde la 
econoinia forestal esta más hábilmente dirigida, el imperio mos­
covita trasforma mcesantemsnte  ̂us ricas regiones arboladas en 
vastas llanuras escáriles, modiflaando cada dia sus condiciones 
climatéricas, con gran detrimento de la agricultura y da la sala- 
DndftQ de las poblaciones.

A este punto se ve Rusia conducida bajo los auspicios del co­
mercio que, haciéndola entrev t  algunas ventajas de presente, le 
oculta laa desgracias del porvenir.

Mucho de esto ha pasado también desgraciadamente en Es-

E3PEDIC10IÍ AL POLO.

_ El martirologio de los intrépidos exploradores de las re->ione8 
árticas cuenta un nombre más, el del capitán Hall, Los Esrados 
Unidos, patria hoy de las grandes empresas, pusieron en 1871 á 
disposición de este probado expedicionario el buque Polarii á fin 
de que investigara la certeza del mar líbre que se suponía rodea-

T  29 de Junio de aquel año. de Nueva-
lorg y el 24 de Agosto abandonaba ya el ultime establecimiento 
groelandés, pera internarse rápidamente.en ciertas regiones del 
mar Polar, hasta ahora por nadie visitadas.

El 3 de Setiembre ^iPolarU alcanzó el grado 82; la latitud 
mas elevada a que hubiese llegado jamás un baque en ambos he - 
misfenos. Allí le detuvieron unos hielos, separados por canales 
que. según opmion de la gente de á bordo, eran practicables, y, 
por lo tanto, hacían posible pasar más adelante. Mas el capitán 
Buddmgton, piloto de la expedición, á quien no iotlamaba el mis­
mo ardor científico, did órden de retroceder, y el PolarU fuéso á 
invernar en una bahía situada á los 81 grados y medio

Sin embargo.6l infatigable capitán Hall partidinmediatamen- 
te en trineo bacía el Norte; mas. sobrecogido por una enferme­
dad muy grave, volvióse al puerto de Invernada, donde des-ra- 
aiaUamente sucumbid el 8 de Noviembre. Muerto Hall y viaro el 
escaso celo con que Buddington miraba la empresa, fuá nrecis. 
renunciar al descubrimiento proyectado, por lo cual el 12 de 
Agosto del ano siguiente abandonaron aquellos exploradores el 
puerto de abrigo dirigiéndose en derechura al Sur. A  los tres días 
da marcha, o sea el 15 del mismo mes, los hielos volvían 4 anri- 
sionar al en cuya disposición las corrientes inferiores le
lucieron descender, junto con los hielos que le detenían, hasta la 
isla de Nofthumberland, grado 77. *

En 15 de Octubre asaltó á ios eapedicionarios un tempo-al tan 
espantoso, que 18 de entre ellos se vieron arrebatados de sus eom- 
piaros la separación del témpano de hielo sobre el cual te­
man establecidas sus viviendas. Errantes por el mar. sobre la isla 
de hielo, que veian disminuirde dia en dia. en 30 de Abril de 1873 
al cabo de seis meses y medio de tan singular navegación, y’ 
cuando la isla fiotante que Ies sostenía contaría ya apenas uo ki­
lómetro de superfioie, toparon cerca de Terranova con un va ñor 
que loa recogía a bordo en medio del mayor asombro ^

de la administrácion marí- 
tiiia de los Estados Unidos, mandó prontamerte qur fueran al 
socorro de Pvfsm  y de su gente dos buques de la escuadra na 
eional, uno para buscarles y el otro para proveer de carbón y ví­
veres vanos puntos de laco.stadela Groenlandia. El 11 á l  Z  
t.embre ya estaba uno de retorno, diciendo que el otro babi¡ 
hallado un. campamento en el Norte de la isla de Nothumber!

land, abandonado seis semanas antea, y que de los papeles recogi­
dos se deducía que el Polarit estaba destruido y sin tripulación, 
en camino para alcanzar otros parajes más frecuentados da bu­
ques balleneros que les pudiesen recojer. Luego se supo que feliz. 
mente asi había sucedido, pues el 18 de Setiembre desembarcó sa­
na y salva dicha tripulación en Escocia, después de los rudos afa­
nes porque hubo de pas:ir durante más de dos años.

Pintados los trabajos da la espediciou que penetró más allá 
de las regiones septentrionales; desvanecido el escrúpulo de que 
sea imaginario sn relato, por cuanto el de los primeramente ba- 
liados ni discrepa un ápice del de los últimamente recogidos, res­
ta explicar ahora loa resultados que haya la ciencia reportado de 
semejante empresa. Apesar de la prematura muerte de su promo­
vedor y de la malograda desaparición de cuanto se había colec­
cionado en el se puede asegurar que son bastantes para
darle el primer lugar entre todas Jas da su género.
. que existia una corriente constante
de Norte a Sur, a favor de la cual vieron bajar del Polo, con gran 
Mtiañeza, algunos pedazos de madera, aunque demasiado podri­
dos para conocer si fueron cortados ó aserrados. La temperatura 
en invierno es menos rigorosa de lo que debía presumirse yen 
verano solo se encuentra hielo ónieve en alguna escavacion pues­
ta al abrigo del sol Dicen que induJablemeats la zona compren­
dida entre los 70 80 grados es más fría y helada que ia superior 
Durante el buen tiempo se cubre la tierra de una vegetación pa­
recida al musgo, por entre el cual brotan unos raquiticos sauces 
no mas altos que un arbusto. Aparecen también en aquella épo- 
ca bueyes, conejos, martas, ánades, algunos osos, diferentes 
peeies de aves, y una ñora do colores muy brillantes y variados, 
a la (¿ue falta, Bin eojbargo, todo aroma*

Los exp^icionarios formaron un verdadero museo de pieles 
plan tas fósiles y animales disecados, que guarnecían todas las de­
pendencias del i>yfartV; mascón la pérdida de este desapareció 
también toda la riqueza etaográflea que se había atesorada.

fc'npunto a invcsiigacioues geográficas, lograron reaolvor el 
problema del mar libre de Kane, pues penetraron en un ensancha­
miento del canal de Kennedy, que luego resaltó más arriba vol- 
ver de nuevo á estrecharse. Esta inopinada amplitud del canal 
Kennedy, es lo que tomó el doctor Kane por un mar libre á con 
^cuoDciade no haber penetrado suficientemente en éi. Elcapitau 
tisú die a la angostura que viene después dsl mar de Kan* que 
como decimos, es a su vez una simple espansiondelcaoai daKenl 
nedy, el nombre del estrecho Ribeson, en honor del ministro de 
Marina nortó-amerieano, bajo cuyos anspicios se verificó la espe- 
dicion. Hall fue de parecer qqe ol estrechoRebeson da la vuelta á 
U Orcsnlandia, y que, comunicándose con otro estrecho, descu­
bierto al otro lado por los alemanes, aísla completamente á aque­
lla comarca dentro del otar Glacial.

Subiendo á un promontorio de los 82 g'rados 16 minutos i  que 
llegaron, notiwe la m.-lmacioa del canal Uoheson hácia el sentido 
indicado, y ademas rióse una inmensa llanura por denle la vista 
fecilmente se extiende hasta los 81 grados. En ese limito vftlum- 
braron una linea brillante, que unos tomaban por un reflejo del 
mar y otros de la tierra firme. Los contratiempos referidos les 
impidieron precisar en otra éi>oca este importante punto como 
asimismo al escaso anhelo del piloto Benddingtoa fué el obstácn- 
o principa que se atravesó para'alcanzar mejor éxito en sus ma- 

logrados planes.
La exploración ártica que acabamos de reseSar es, en suma 

la mas completa é importante de cuantas se han verificado ha^ta 
el día; mas el resultado de sus investigaciones inducirá á todos 
los geógrafos al desconsuelo de que es ya una quimera pretender 
otra vez que se pueden remontar por entero fos ÍK» grados de 
nuestra latitud.
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NATACION.

Há aquí uu asunto sobra al cual hemos visto muy poco escrito, 
y que « a  embargo, merece atención. La excelente revista france­
sa titulada Gazette des Saín, que tan perfectamente desempeña 
su cometido espicial, ha publicado un curioso articulo debido a 
M. P.iBsoü (imitre baignenx) quo nos parece oaerecer los honores 
da la truduccioi y que dice así;

«La nutación ea, de todos los ejercicios musculares, el más fa­
vorable á la salud, porque poue todos los músculos eu acción, y 
estos se agitan sin causar traspiración alguna; sin embargo, si 
el nadador 83 excede del límite de sus fuerzas, sobreviene una li­
gera curvatura 6 una pequeña fiebre.

Para sacar todas las ventajas posibles de la natación, como 
medio higie'nioo, será preciso dedicarse á ella un cu irto de hora 
los primeros dias, después media hora, y continuar luego auorea- 
tiindo; {>ero sin llegar nunca á la fatiga. De este modo tas fuerzas 
crecerán por el ejercicio, y al cabo de cierto tiempo se podrá na - 
dar durante algunas horas consecutivas. Pero al dedicarse á la 
natación, conviene saber que, el se hacen en el agua movimientos 
desordenados, so adquieren malas costumbres dinciles de corre­
gir. Es necesario aprender pocas cosas á la vez, poro aprenderlas 
cou cuidado, y así no se olvidan jamás.

Es casi tan natural al nadar como el andar, y penetrándose 
bien del modo de ejecutar los principales movimientos, se puede, 
con un buen maestro, y en sólo algunas lecciones, aprender todas 
tas variedades imaginables de la natación. Hay muchas maoerns 
da nadar; la braza, el corte, la nirimra, la braza sobre la espalda, 
la plancha, etc., etc. Soria imposible nadar mucho tiempo de una 
misma manera; y hay^aaera que deja descansar los brazos; tal 
otra que no necesita la acción de las piernas, otra en que todo el 
cuerpo está en reposo; se mezclan todos los modos de nadar, á 
capricho ó para que descansen los miembros mas fatigados.

El hombre esta mejor conformado para la natación por la na­
turaleza que ia mayor parto délos anmitles: estus tienen, casi 
todos los miembros delgados y que no les permiten hacer en el 
agua otros movimientos que los que emplean para andar; míen 
Iras qne el hombre, con sus largos mie;nbros, tieue mas facilidad 
para tomar un punto de apoyo sobre el agua. L i úuica disposi­
ción favorable eu la cenformacíon de los animales consiste eu que 
su cabeza está naturalmeata en posición horizontal y que su cuer­
po puede estar ú cierta profundidad sin privación de aire.

En el hombre, esta ventaja está mas que compensada, puesto 
que puede permanecer sobre la espalda sin sumergirse y no dejan­
do fuera del agua más que la nariz y la boca, y sin hacer ningún 
movimiento.

Tuda persona que se sumerje desplaza uo volumen de agua 
cuyo peso es suiisrior al suyo; a-i es que el agua siempre le em­
puja hacia la superficie; la grasa, que es mas ligera que el agua, 
viene á aumentar esta tendencia á la flotación.

Los hombres gruesos sobrenadan más fácilmente que los fla­
cos; se les Huma mejores nadadores, cuando son solamente más 
ligeros en ese caso'particular. En cuanto á las personas delgadas, 
como su peso especifico no es muy inferior al del agua, deben te­
ner la precaución de dilatar siempre el pecho lo más posible, y de 
conservar siempre macho aire; obrando asi, su volumen aumenta 
y se hacen mis ligeras comparativamente con el agua.

El peso especilico no es el mismo para todas las partes del 
cuerpo: sí sa cortaran las piernas, la cabeza, ó los brazos de 
uu hombre, todos estos miembros ciariaa al fondo, porque son 
mas pesados, estando compuestos do huesos y de músculos 
cubiertos con poca grasa. El vientre, por el contrario, coutiene 
loa intestinos que encierran gases en mayor ó menor cantidad; y 
el pecho en toda su anchura apenas contiene más que aire: los 
pulmones, si estuvieran comprimidos y privados de aire, forma­
rían un volumen muy pequeño.

Las piernas, siendo más pesadas que el ogua, deben, pnes, 
tender siempre á dirigirse bácta el fondo; la cabeza, más pesada 
también que el agua, está sostenida por el pecho, que es mucho 
más ligero; pero todo á lo largo de la espalda se eucuentra la co­
lumna vertebral con sus músculos que hacen más pesada la 
parte posterior; asi, pues, el centro de gravedad del cuerpo hu­
mano, en el agua, está nn poco más arriba de la boca del estó­
mago.

Lo que acabamosde decir, prueba que la posición más natu­
ral en el agua es el estar boca arriba un poco inclinado para atrás 
no dejando fuera más que la boea y la nariz. Si se quiere perma- 
necee largo tiempo en esta posición, es necesario no hacer movi­
miento alguno, teniendo sólo cuidado de mantener siempre el 
pecho lleno de aíre y de exbalar poco á la vez.

Nunca se recomendará lo bastante á todos los nadadores la 
ejecución de lo que acaba de decirse, y dejarse ir sin temor, y so • 
brs todo sin movimiento.

Cuando ellos sa hayan convencido de con cuanta seguridad ss 
puedan asi mantener á flote, podrán emplear este medio cuando 
sa sientan fatigados; y sobre todo, si se vieran presa de un ca­
lambre.

Becomendamos macho á las personas que quieran saber na­
dar, que se ocupen con cuidado de loa principios durante su 
aprendizaje; pero tan pronto como los posean, deben emanciparse 
y buscar ellas mismas la manera de nadar más cómoda y más 
ventajosa á fin de familiarizarse con el agua y poder, si llega la 
ocasión, salvarse ó sacar á alguno de sus semejantes de un peli­
gro inminente.

NOTICIAS TÉCNICAS.

CARBON DE PIEDRA.

El doctor Varrentras ha hecho interesantes expeiimentós so­
bre las cualidades que pierda el carbón de piedra cuando se le de­
ja algún tiempo al aire. Estas pérdidas son bastante importan­
tes. En uno de loa esperimentos ha encontrado una pérdida de 
33‘08 por loo en el peso, y un deterioro más considerable todavía 
en la calidad. Estos fenómenos previenen de la combustión lenta 
de los elementos volátiles que entran en la constitución del car­
bón é influyen en su valor como combustible. La calidad del gas 
disminuye en uo 15 por i0<), y la potencia calorífica en un 47 por 
loo en carbones expuestos al aire, mientras en carbones abrigados 
sólo se pierde el '¡á por 100 como generador del gas, y el 12 por 
100 como generador del calórico. Estas experiencias demuestran 
la necesidad imperiosa de resguardar la hulla del aire y de la hu­
medad.

DBSáIO.NTBS POR MEDIO DE LA DINAMITA.

Bl Glascom Herali ha dado cuenta de varios ensayos de des­
monte o descuaje de terrenos forestales, practicados por medio de 
la dinamita. Una comisión conapnesta de agricultores ha seguido 
en Hilton estos esperimentos, para asegurarse de sisera posible 
recurrir con ventaja á este nuevo procedimiento para desmontar 
ó descuajar los bosques del Canadá.

Se ha demostrado que la explosión de cartuchos de dinamita, 
introducidos en un taladro de mina abierto, ya seaen los troncos 
de ios principales árboles, ya sea en las piedras ó rocas situadas á 
una cierta profundidad, produce un sacudimiento general déla 
capa superficial del terreno y suficiente fraccionamiento de las raí­
ces y de las piedras, para que su separación y extracción cueste 
pocos esfuerzos. La economía que resulta de este método es con­
siderable, tanto á cususa de la poca mano de obra que necesi­
ta como también por la rapidez de la Operación.
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NUEVA E m iO A C IO N  D E LAS MABEA3. FRENO DE AIRE COIIPRIMIDO.

H&stft la presente, las nociones más elementales han sido sa- 
ñcientea en concepto de muchos, para b&eer comprender bien las 
mareas; pero no á todos satisfacen completamente las explica­
ciones comunes sobre este fendmeno.

Se comprende en efecto muj' bien que la luna levante las 
aguas del Océano sobre el meridiano que está directamente de­
bajo de ella; pero no sucede lo mismo cuando se quiete explicar 
la elevación de las aguas al mismo tiempo por la parte opuesta 
dei m'smo meridiano. Ha^ como una contradicción con las no­
ciones elementales qne parecen pretender que las aguas aducen 
de todas partes hacia el lado de la Juna, produciendo marea alta 
bajo el astro atractor y marea baja en el hemisferio opuesto.

Un ingeniero, H. Minari', preocopado por esto, introduce en 
la cuestión la acción de la fuerza centrifuga, de una manera que 
parece ser la expresión bactante completa de esta verdad.

Si la tierra atrae la luna de macera que la hace realizar su 
revolución sideral en.27 dias y medio, dice él en sustancie, la 
luna á su vez atrae la tierra, de manera que loa dos astros for­
man un sistema completo.

No es, pues, al rededor del centro de la tierra como gira la 
luna, sino al rededor del centro de gravedad común de la tierra y 
de la luna, centro de gravedad situado 80 veces más cerca del 
centro de la tierra que del de la luna, pneeto que la masa lunar 
es 80 veces más pequeña que la masa terrestre. La tierra, ó más 
bien el centro de la tierra, está, pues, obligada á hacer en 27 
días y medio también, una revolución al rededor de ese centro de- 
gravedad común que está colocado en el interior de la tierra al 
coarto de su radio próximamente debajo de La superficie.

En efecto, siendo de 60 radios terrestres la distancia de la tier­
ra á la luna, la masa de esta 1, la de la tierra 80, la distancia del 
centro de gravedad común de los dos astros es de 60 dividido por 
81, ó 0‘71 del radio terrestre del centro de la tierra y á 60 multi­
plicado por 80 y dividido por 81, ó 59 radios terrestres 26 cénti­
mos del contro de la luna. Girando las dos en 27 dias y medio al 
rededor de este centro de gravedad, es como la tierra y su satéli­
te se equilibran, que equilibrio hay entre la fuerza atractiva de la 
luna y la fuerza centrífuga desarrollada en el centro de la tierra.

Representemos un instante por 1 esta fuerza atractiva de la 
luna sobre el centro de la tierra y la fuerza centrifuga de esta 
última. En el punto que tiene la luna su zenit, la fuerza atractiva 
de la luna será más fuerte, porque este punto no está, como el 
centro de la tierra, á 60 rádios terrestres de la luna, sino á 59 ra­
dios, y ella será más fuerte en razón inversa del cuadrado de las 
distancias; es decir, que será 60 multiplicado por 60, dividido por 
59, multiplicado por 59, ó 1*034; habrá, pues, marea,elevación de 
aguas en razón de esta exceso de 34 milésínios, que es, por decirlo 
asi, una barrera á la fuerza centrífuga restada l. En el punto de 
la tierra opuesto al de que acabamos de hablar, eu el que la 
luán tieaa su nadir, ss producirá el efecto inverso; siendo su dis • 
tanda á la luna 61 radíos en lugar de 60, la fuerza atractiva de ia 
luna estará multiplicada p.ir 60, dividida por dlX^L ° 0'967, á 
b3 milésimos de menos; habrá, pues, allí todavía marea, eleva­
ción de aguas, que se precipitarán eti razón del exceso de la fuerza 
centrifuga que permanece siendo 1, sobre la fuerza atractiva dis - 
mínulJa en 34 mile'simos.

Tai es el análisis del trabajo que M. Minar y ha publicado sien­
do su idea el introducir la fuerza centrifuga en la explicación de 
loa fenómenos de las mareas, idea que servirá para explicarlos 
bajo una forma más sencilla, pero que no hacemos más que en- 
tieveria.

M. Míaary ha construido im aparato para dar más peso á su 
explicación; pero no hemos v-Uto de él más que un croquis; y se­
ria menester ver y tocar para poder hablar con seguriüae. •

[Journal d» Ciel-]

Estos últimos días se han hecho ensayos en ol ferro-carril 
Soulh Baesleí», de Lónires, de un sistema de frenos neumáticós 
de Invención norte-americana. La parada se ha verifiuado á la 
entrada de la capital en 20 segundos.

Los ferro-carriles ingleses tienen pocas pendientes fuertes; 
pero los trenes son numerosos, asi como los cruzamientosá nivel, 
por lo cual los frenos desempeñan un papel en laexplobacion cada 
vez más importante.

El freno de que se trata es si da aire comprimido llamado fre­
no Webiinghouse, y su empleo, que para casi instantáneamente 
los trenes, es de esperar que remediará un gran ndmerodelos ac 
cidentes que anualmente se pro lucen en el Reino-Unido. Según 
una información oficial del Moard of Traáe, {Dirección del Co­
mercia) y según las opiniones do muchos emploadosantiguos to 
la explotación de farro-carriles'no basta sin embargo mejorar los 
frenos; la mayor parte da los accide ntes deben atribuirse al ex - 
ceso da fatiga dol porsonal, que está sobrecargada de¡ trabajo y 
frecuentemente falto de sueño.

CRONICA.
Bstacíon de la CoruQa. Dicen de esta ciudad que se está 

demoiíenilo uno de los edificios de la proyectada estación para el 
ferro cairril, por haber sido levantado en terreno pantanoso.

Servicio auxiliar. Desde Albacete ha establecido la empre­
sa del ferro carril del Mediterráneo un servicio de trenes mixtos 
á Múrcia y Alicante, encargados de llevar los cúrreos en sustitu­
ción de los trenes que cumplían este servicio.

Socorros. Parece que el gobierno se propone conceder algún 
socorro á las familias de los cuatro infelices fusilados por los car­
listas en Pozo Cañada, mientras es determina la forma en que se 
iesha de conceder una pensión fija.

Ya  era hora. Mañana publicará la Gaceta el decreto para que 
se cumplan con tola severidad las disposiciones en Enero dicta­
das contra los que cometen destrozos en los ferro -carriles.

Doce pue.ntes de una vez Según noticia publicada por la 
Gaceta de hoy domingo 18, han sido destruidos en la vía férrea 
de Yalencia á Tarragona, da orden del cabecilla Nava, las obras 
de fábrica del puente de la Magdalena, ponton de Mar, núm. 1, 
pontón núm. 2, entre Saot-u Magdalena y Benicarló Loados gran • 
des puentes de este último punto, el puente de Aguas Vivas en­
tre Berniearló y Vinaroz; el puente grande de Serval y el de Bar- 
bequera, en Vinaroz; el puente grande de la Cenia, entre La H i­
guera y UUdecona, y los de Frixínats números l, 2 y 3.

Subvención adicclonal. Se ha mandado abonar á la empre­
sa de la linea de Madrid á Malpartida la subveneion adícionnl i[ue 
ha deven;;ado.

ModiBcaciou de ta ifa. Se ha consultado al Consejo de lis­
tado si debe modificarse la tarifa lega! del forro-carril de Almur- 
chon á Belmez, para armonizarla con la línea de Belmez á Cór­
doba.

Jerez al Puerto. Se autorizado á D. Federico Diaz Pala*
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Ó K, representante de la  Com pañ ía anón im a « L a  V ic to r ia ,»  para 

los estudios de ana lín ea  férrea que, partiendo du le  p laya  d e l 
Puerto de S an ta  M aría, en s it io  conocido por e l F o rtm  de la  P o l­

v era , term ine en la  ciudad de Jerez.

C ora u n ica c ln a es  en  e l N o r t e .  Una vez espedita la  v ia  férrea 
da M iranda é L o g r o f lo ,  parece qu e e l gen era l Laserna asp ira a 

asegurar la constante com unicación  entra V ic to r ia  y  Pam p lona 
por la  carretera  y la  v ia  férrea, á cu yo  fin  estab lecerá las con ve­

n ientes gu írn ic io n es  y  destacam entos.

S e ñ a le s  en  ’ a  o scu r id a d - Con n ieb la, n evada, ó llu v ia  fu er­
te, 6 habiéndose apa /ado e l fa ro l, los m aqu in istas de  los trenes 
no pueden d is tin gu ir el d isco  de señales. P a ra  ev ita r  estos incon­
ven ien tes . se han  ensayado m uchos m edios, pero n in gu n o h a  da­
do mejor resa llado , después de ocho meses de adopción , que el 

s ilbato  forzado, puesto en  uso 'por los fe rro -ca rr iles  d e l N orte  de 
Francia. Es un m ecan ism o sen cillo  y  segu ro que hace s ilbar la

locom otora  á su paso por e l d isco  cuando h ay novedad, y  e l buen 
éx ito  que ha alcanzado á  todas la s  veloc idades le  hace adoptar á 

otras muchas Com pañías.

Victimas del servicio. Ha excitado la indignación general 
un nuevo acto de feracidad y de salvagismo carlista.

Las  fuerzas del eabes illa  Lozano, después de rom per los apara­

tos te legrá ficos  y  qu em ar la  estación  de P ozo  Cañada, fusilaron 
e l v iernes ú ltim o  al je fe  de la  m ism a, a l asentador de v ia ,  a l gn a r - 

d a -a g u ja  y  á un  m ozo suplem entario.
En V en ta  la  E ncina quem aron  e l m a teria l que serv ia  de e s ta ­

ción  p rov is iona l, destrozaron  e l te légra fo  y  robaron los londos de 

la  empresa.
N o tic ia s  posteriores d icen  que, adem ás de fu s ilarlos , lo scar lis  

tas m u tilaron  bárbaram ente á  los cuatro em pleados de la  estaeiou 
de Pozo Cañada. Era ta l  e l encono que con tra  aquellos in felioea 
m oscraban qu e hab iéndose ocu ltado en e l pueb lo , fueron  reg istran  

do las casas hasta encontrarlas, y  m om entos despees hab ían  ya  
consum ado el terrib le  crim en  con  tan inca l-fieab le ensañam iento.

Según 80 ha dicho entre ios cuatro infelices empleados fusila­
dos por el cabecilla Lozano dejan trece hijos.

E l gob iern o  está en e l deber de  am parar á U s  v iudas y  a  los 

huérfanos de estas v ic tim sá  del serv ic io  de fsrro-carre

S u spen sión  d e l  s e r v ic io .  Parece que se suspende haata que 
se tom en  nuevas d isposiciones, e l serv ic io  de trenes con Valencia , 
A lic a n te  y  M urcia. Com o se com prende b ien , la suspensión no po­
drá ser absolu ta n i la rga , por m ás que la  em presa no pueda so 
portar lo s  inm ensos perju icios que le  están ocasionando las fac­

ciones.

M á s  d e s tro z o s . L os  carlistas han  hecho nuevos destrozos en 
algunas obras de fábrica d e l ferro la r r il  do Lérida  á Tarragona.

Intimación. El titulado comandante jefe de las fuerzas car­
listas de Astúrias ha dirigido una comunicación al jefe de la es­
tación del ferro-carril de León, amenazando con inutilizar la vía 
férrea y telegráfica, quemar las ustaciones y fusilar á todos los 
empleados del mismo, ai se trasporta material de guerra.

L os  buques perdidos son: e l A fifooarií, buque de la A le m a n ia  

del N orte; e l / «w ^es  y  e l MManao, iu g leses j y  e l ZeoMr y  e l A l-  
hay, españoles.

Han sufrido grandes averías  en su arboladura tras buques de 

d iferentes n a iion es , en tre  e llos  e l español María V. Vice»ta, y  se 
ign o ra  aun la  suerte de otros  nueve buques, que se encontraban 

á  d istan cia  del puerto.
L os  em pleados de la  «P en in su lar and O rien ta l atean n s v ig a -  

tion  C om p an y ,»  h icieron  g ran des  esfuerzos por sa lvar los bu ­

ques de la  linea de China, hab iéndolo  conseguido.

A b a s te c im ie n to  d e  a g u a s . D eclarada desierta la  subasta 

para e l abastecim ien to de aguas i  V a lla d o lid , se a g ita  la  id ea  de 
constitu ir una Sociedad  que lo  l le v e  á  cab^, para lo cual debería 
tom ar la  in ic ia tiva  la  «U n io n  C aste llan a ,» qu e es la que posee la  

concesión,, los p lanos y  los estudios.

S e r v ic io  d e  tren es . A  fin  de o rgan izar e l s e rv ic io  de trenes 
celebraron  e l lunes una im portan te  con ferencia con e l D irector g e ­
neral de  Obras públicas y  e l D irector in terin o  de Correos, loa re ­
presentantes de la s  em presas d e  los ferro-carriles  d e  M adrid  á 

Zaragoza  y  A lican te , de Z a ragoza  á  Pam p lona  y Barcelona, de 
Córdoba á S ev illa , de Córdoba á  M álaga , de  C i udad-R ea l á  B ada­

jo z  y  de A lm aü sa  á V a len cia  y  Barcelona.

S e r v ic io  t e le g r á f ic o .  D esde p rin c ip io  de  la  sem ana, han 
quedado restab lecidas U s  com unicaciones te legrá ficas  de las l i ­

neas de A lic a n te  y  M úrela.
E n  cam bio , aun no se h a lla  recom puesta la cortadura hecha 

por los carlistas en la  lin ea  te legrá fica  de A stú rias  en la s  in m e­
d iaciones de Pajares, p o r c a y a  aausa s iguen  in ten u m p idas  las co- 

m anicacioues con aquel P rincipado.

C a b le  c a n tá b r ic o .  D en tro  de  un raes estará ya  colocado e l 
cab le que unirá á  San tander con B ilbao y  San Sebastian.

L in e a s  b i lb a ín a s .  Escriban d e  P o rtu ga lo te  que la  Com pañía 
d e l fe rro -ca rril d e l R ega to  suspendió d ias  pasados sus trabajos 

por DO pagar la  con tribución  á los carlistas, y que dos com pañías 
facciesas apostadas en e l fe rro -ca rril m inero  de Sestao á G a ld a - 
m es, han  deten ido estos d ias, cerca de N oced a l, un tren con siete 
vagon es  cargados de m a teria l, de cuyas resu ltas y  por no oh eds- 

cer á las ex igen c ias  carlistas, tam b ién  en  esta v ia  se ha 'suspen­

d ido  todo  m ov im ien to  de obras.

C on tin ú an  lo s  a ten ta d o s . Adem ás de la  estación  de N o -  

velda , destru ida por la  facción Lozan o , esta d estru yó  tam b ién  la 
de O rihuela , destrozando las lin eas  y  aparatos te legráficos.

— L os  carlistas h an  vu e lto  á  cortar la  linea de M ierss á Pa­

jares.

S in ie s t r o ,  m a r ít im o s  Un te legram a de H o n g -K o a g ,  tra s ­
m it id o  al Zloyd de LónUres, da a lgunos d eta lles  acerca de los da - 
sastres m arítim os que tu v ie ron  lu ga r eu aquel puerto , á causa 

d e l tifón  del 23 del m es ú ltim o .

P u e r to  de T a r r a g o n a .  H a  sido aprobada par e l m in is te r io  

de Fom en to  la  construcción de un d ique en  e l in te r io r  del puerto 

de T arragon a .

U t r e r a  á  M a ró n  y  O sun a. E l lunes fué un d ía  de jú b ilo  en 
Osuna, qu e, a islada com pletam en te  d e l resto  de la  p rov in c ia  de 
S ev illa , v ió  lle g a r  por p rim era v e z  la  locom otora  con  un tren  de 
viajaros, que desda S ev illa  y  U trera  ss tras ladó  á aqu e lla  ciudad 

para inau gurar la  v ia .

i
j E x p o s ic ió n  d e  F i la d e lf la .  Parece que y a  está term inado por
1 e l m in is tro  de F om en to  e l decreto  creando una com isión  ea ca r-
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gada de gestionar y activar todoa los trabajos neeaaarios para 
que España concurra á la Exposición universal de Filadelflia que 
se compondrá de personas notables por sus coaocimientoa espe­
ciales en asuntos de esta índole y su posición social, algunas de 
los cuales ya hau formado parte de la de Viena y serán vocales 
natos de la misma.

Siguen Ia.8 atrocidades. El domingo pasado fué acribillada 
a balazos una máquina exploradora en la linea del ferro-carril de 
Lérida.

El tren de viajeros se detuvo eü'Cervera, por temor deque 
hubiesen causado los carlistas algún desperfecto en la vía; y unos 
quince pasajeros se metieron en un vagón de mercancías mar­
chando con dirección á Lérida, basta que llegaron á una estación 
donde habla material para poner un tren en debida forma, lle­
gando al punto de su destino sin novedad.

Acreedores ingleses. Dice un colega diario:
«Continúan, y con probanilidades de buen éxito, las gestiones 

para un arreglo coa los teñe lores ingleses de fondos españolesj si 
bien no hay aun respuesta á las bases últimamente comuuicadas.

Robos de trenes. Un colega llama con fundadísimo motivo 
la atención del gobierno sobre los escandalosos robos de trenes 
cometidos, no ya por las facciones carlistas, sino por partidas de 
bandoleros. Eutre los viajeros robados el martes en el tren de 
Extremadura, figuran los señores Dr. Vicente, el ministro de Pru- 
Bia en Lisboa y el ex-diputado Sr. Baceta, según ha dicho la 
B^oca.

Reparación. Se están Ilevanio á cabo, con la rapidez posi­
ble, las trabajos de recomposición de la línea telegráfica de A li­
cante á Múrela por Elche.

Jurisdicción. Por la dirección de Obras públicas se tare- 
suelto que las atribuciones para intervenir en los asuntos de ex­
plotación de ferro -earriles corresponden á los gobernadores.

Pormenores. La C7oJTí#po«¿í»cÍ8 del jueves ha publicado al­
gunos detalles muy curiosos del robo ocurrido días pasado en la 
Cañada.

Parece que momentos antes de la llegada del tren de Andalu­
cía se presentaron en aquella estación 10 hombres enmascarados 
y algunos otros sin enmascarar, y anunciaron á los viajeros qus 
en ella se encontraban y esperaban el tre ,que no se asustaran, 
pues no tenían más propósito que el de apoderarse de ios fondos 
de U O .mpañia.

El jefe de la partida, teniendo noticia de que se aproximaba el 
tren, ordenó que el mozo encargado da dar la señal de entrada, la 
hiciera como de ordinario, y en efecto, breves momentos despnes 
entraba en la estación el tren.

En el instante se lanzaron los ladrones sobre la caja que con­
ducía los fondos y la rompieron á hachazos.

Mientras estaban eo esta operación, al que hacia de jefe se di­
rigid al de aquella estación y le pidió agua para loa su yos, dicién- 
dole que estaban los pobres sofocados de tanto trabajar.»

üna vez los fondos en poder de los bandidos, dejaron al tren 
que continuara su marcha.

Entre 1»3 viajeros qus detuvieron en la estacien figuraba el

jusg de primera instancia da Cíudad-Beul, que venia do un pueblo 
inmediato á la Cañada i  practicar unas diligencias.

Reclamación- Un colega dice que los tenedores de la deuda 
exterior parece que están resueltos á exigir el cumplimiento del 
contrato de i  de Abril, anulado hace poco tiempo por un decreto 
del ministro de Hacienda.

Sociedad general de Crédito movíliarlo espaflel.

Silitacion en fin de Agosto de I87á.

ACTIVO.

Escudos.

Acciones emitidas: 120,000 acciones.................  >
Caja efectivo, cuenta con el Banco, etc. . . , 820.163‘092
Efectos en cartera á cobrar y negociar. . . . a35.1ft6'261
Fondos públicos....................................15.453.830*610
Cuentas corrientes.............................. 2.493.211*425
Préstamos en garantía y operaciones á la dobla. 7.806.063*867
Inmuebles..........................................  2.531.528*505
Moviliario...........................................  28.873*655
Varios.............. ; .......................................... 100.984*437

Total......................... , . 29l869.822*752

rABivo.

Capital...........................................................  22.800.000
Acreedores diversos.......................................... 217,584* 166
Efectos á pagar..................................  171.706*733
Obligaciones emitidas......................................  105.000
Cuentas corrientes.............................4.5v'8.824*675
Fondo de reserva.............................................  593.083 577
Ganancias y pérdidas..........................  1.383.523*601

Total.....................  29.869.722*753

S. E. ú O.—Madrid 31 de Agosto de 1874.—Un administrador, 
J. Sierra.—El jefe de contabilidad, M. Arribas. — El secretario 
general, Jorge Polack.

GUIA DE LOS ACCIONISTAS.

JUNTAS GENERALES.

Compañía ibérica de riegos.—En cumplimiento de lo pre­
venido en el art. 43 de los estatutos de esta Compañía, se convo- 
ca á Junta general ordinaria de accionistas para el dia 25 del mes 
de Octubre próximo.

La Junta se verificará á las dos de la tarde da dicho dia, en 
el domicilio de la Compañía, plaza del Rey, núm. 6, priocipai.

A continuación de esta Junta se celebrará una extraordina­
ria, para la cual se coníooa á la vez por este anuncio, y en la que 
se tratará de los puntos siguientes:

l.“  Aprobar el proyecto de convenio con los acreedores de la
Compañía; y

2° Acordar la liquidación y disolución de la actual Compa­
ñía y su fusión en otra, aprobando las bases sobre las cuales se 
ha de verificar.

Lo que se anuncia á fin de que llegue i  conocimiento da los 
señores accionistas do esta Compañía; advirtendo que los que de­
seen concurrir pueden hacer el depósito desús acciones en Ma­
drid en la secretaría, yen Londres en el núm. 13, Bishopsgato 
Street Within, antes del dia 11 de Octubre próximo, y se les da­
rá una papeleta para que puedan asistir y tomar parte en las de­
liberaciones.

Madrid 12 de Setiembre de 1874.—Por acuerdo del Consejo de 
administración, el subdirector interino, C. E. Jauralde.

Perro-carril de Mérida A Sevilla —El domingo 25de Octu­
bre próximo, á la una de la tarde, celebrará esta Sociedad Junta

. L
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I núm. 10, y en las prinoislea de la Nación. Precio, 3 pesetas 5q 
céntimos (14 rs.) en Madrid j  4 pesetas en provincias, franco de 
porte.

Continúa á cargo de bu dueño, D. Angel Aguirre, que' durante 
seia años ha tenido también la de Alsasua; y en ella encuentran 
loa viajeros el esmerado servicio que tan merecida reputación ha 
dado al establecimiento.

GRAN f a b r ic a  DE JABONES SUPERIORES.

í S Ñ T ;
48 RS.’ ARR0BA

DB

í w  26 L IB R A S .

DE L is

„eneral ordinaria de señores accionistas en el local desús ofici­
nas, sita en la calle de Las Palmas, número 3, de esta ciudad.

Se recuerda á dichos señoras que con arreglo al act. 21 de los
estatutos, losquedeseenasistic al referidoactodebarsndepositar t  n .»TT\ i
sus acciones en la Caja social, en laque seles facilitara el Ü A lV n ^  J )J ] ESTACION DE LERIDA
guardo correspondiente. *

Sevilla 24 de Setiembre de 1874.-EI director gerente, Manuel 
Pastor y Landero.

Compañía del ferro-carril de Córdoba A Sevilla.—El Con­
sejo de administración de esta Compañía tiene el honor de po­
ner en conocimiento de los señoree accionistas que la Junta gene­
ral extraordinaria convocada para el 15 de Octubre corriente, que­
da aplazada á una fecha indeterminada, que no podri fijarse sino 
después de que uua próxima reunión de la Junta general de la 
Compañía de Sevilla á Cádiz, debidamente autorizada por la tno-
diñcacion de BUS estatutos, para realizar la venta de este camino I CONSERVACION ^
haya deliberado la enajenación á la Compañía de Córdoba á Sé- | 
villa bajo las condiciones contenidas ea el proyecto de contrato 
celebrado entre ambos Consejos de administración.

Madrid 10 de Octubre de 1874.—Por acuerdo del Consejo, el 
secretario, P. de Vargas. j BLANCURA

TITULOS Y  DIVIDENDOS.

Compañía de los caminos de hierro del Norte de España.
— E l Consejo de adm in istración  de esta Com pañ ía tien e  e l honor

de anunciar que, eu cumplimiento de lo prescrito en el art. 4.° del 
convenio de 31 da Enero de este año para la compra por esta 
Compañía del ferro-carril de Alar á Santander, desde el dia l.° 
de Octubre próximo se pagará á las obligaciones emitidas en vir­
tud del mismo contrato el cupón que vence en igual fecha, im­
portante rs. 66'50.

Los psgos se verifican todos los días no leriados.
En Madrid, en la Sociedad general do Crédito moviliario es­

pañol, paseo dé Recoletos, núm. 9.
En Santander, en casa de ios Sres. hijos de Pombo.
Las facturas as facilitarán gratis todos los días no feriados en 

las oficinas de la Dirección de esta Compañía, calle de Leganitos, 
núm. 54, de diez de la mañana á cuatro da la tarde, y en Santan­
der en casa de los indicados Sres. hijos de Pombo.

Tan luego como las obligaciones se encuentren en poder de los 
que tienen derecho á recibirlas, se verificará el sorteo para la pri­
mera amortización, anunciándose previamente para que los seño­
res obligacionistas que lo deseen puedan presenciar la Operación.

M adrid26de Betiembre de 1874.—El secretario del Consejo,
A. Eduardo GuUon. *

Compañía de los ferro-carrlles de Ciudad-Real á Bada­
joz y de Almorchon A las minas de Carbón de Belmez.—En la 
sesión da 26 de Abril último, U Junta general de accionistas fijó 
en tó reales 60 céntimos (francos 12) el dividendo del ejercicio de
1873. ^

Batisfeoho á cuenta en 12 de Junio último la suma de 22 rea­
les 80 centimoe (francos 6) el saldo del referido dividendo, ó sean 
22 reales 80 céntimos (francos 6) por acción, se pagará previa 
presentación del capón núm. 6 desde el 2 de Noviembre próximo:

En Madrid, domicitio social, plaza del Angel, núm. S¡
En París, place Vendóme, núm. i2;
En Bruiielas, Banque de Bélgique;
En Lieja, Banque Liégesire;
En Gante, Banque de Flandre.
Madrid, 15 de Octubre de 1874.—El administrador delegado,

José Canalejas y Casas.

ROPAS UVADAS GON ELLOS. SE SIRATS A D0MK3U0.
M adrid .—Fábrica, Oficinas y  Despacho, Gobernador, 20 
NOTA. Para que no se confundan con las otras Kbricas, los 

elttvora de pinta natura!, la cual no admito adulteraciones, ni- 
presta mal olor á las ropas, como las imitaciones, por lo cual no 
hay jabones que compilan con los de esta compañía.

TRATADO PRACTICO DE C A .m ’0S,
porD. JOAQUIN MONTERO.

Un tomo de 200 páginas, buen papel y esmerada impresión, 
cuatro láminascon figuras geométrica».

Se venden á 8 rs. en Madrid en las principales librerías.
Este obra es útil 4 todos loa ayuntamientos y diputaciones 

provinciales, á todos los Individuos d 1 personal auxiliar del cuer­
po de ingenieros de Caminos.

DBL UISláO AUTOS.

Nomenclátor de Ferro-carriles y Carreteras, á 2 reales.
Firmes en sustitución de los empedrados, 1 real 50 céntimos.

T A SOLED VD, POR ZIMMKBMANN. TRADUCIDA DE LA ÜL - 
Jjtima edición por D. Pedro Espina y Marlinez, Médico de núme­
ro del Hospital general de Madrid. Se vende en la librería naoio- 
S%1 Y otraojera de p . Cúrloe BaiUy-SeilIarer pleu de Topete,

FÁBRICA_^ VENTA.
Por acuerdo convencional de los interesados, se vende, al con* 

tado ó á plazos, una fábrica de grancina ,única desu clase en Es- 
I paus y que últimamente han llevado en renta los Sres. Chancel 
' hijo y compañía) con sus accesorios, maquinarias, almacenes, 
habitaciones y edificios que la pertenecen.

Ea libre de toda carga, y se responda de eviccion con arreglo 
I  á derecho.

Está situada en la margen izquierda del rio Pianergi.á la 
parte Sudoesté, un kilómetro da distancia de la ciudad de Va- 

' lladolid.
Pertenece á la señora viuda y herederos da D. Marcelino da I  Goieoechea (padre) de dicha ciudad.I El pliego da condiciones estará de manifiesto en la casa de dl« I oha léfiora viuda, plazuela del Teatro viejo, núm. 15 principal,
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MECHAS DE SEGURIDAD
PA R A  BARRENOS.

DE CALIDAD SUPERIOR RECONOCIDA, FABRICADAS 

POR LOS SRES. BICKFORD. DAVEY, CHANU Y C.‘ ,

EN BILBAO (ABANDO)
Cínicos inventores de las mecbas de seguridad.—iSSl. 

CATORCE VECES PREMIADOS 

T ÜLTIMAMEKTE CON El PRIMERO DE SD CLASE EN LA EXPOSICION

a r a g o n e s a .
DIPLOMA DE HONOR, sin entraren concurso, en la Exposición 

Franco-Española de Bayona en 1864.
Marca de fábrica; UN HILO AZUL en el centro de la mecha

GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO.
ANO XIX.

GUÍA OFICIAL DE LOS aUIINOS DE HIERRO
DE E SPAÑA Y  PORTUGAL,.

INÜICADOB measiial óe loa sem ciw  d« todas las lineas férrea 
Ce la Península.

Para toda la América latina puede hacerse la auscricion diri­
giéndose al administrador de la  G x c s t a  I n tb r n a c io n a l , ( í 2 rué 
de Livource, en Brusalasi remitiendo el importe anticipado en li- 
branzas, como para dicho periódico, sobre cualquiera capital de 
buropa.

PRECIO EN TODA ESPAÑA: 2 r b a l h 9.

Este cuaderno, que s a lea  luz e ld ia  1.» *  , con
tiene todos los datos indispensables á los viajeros.

PRECIO OB SDSCEICION POR UN AÑO: 24 REALES

Para los pedidos, suscriciones y  anuncios, dirigirse, por carta 
renqueada, al Ádmnuirador de ¡a Gu ia  Of ic ia l  db los Cam w os  
B HiBRRo. GaUe de Le^anltos, t7, entresuelo, izq. MADRID.

FABRICA DE HIERBO,

HERRERIA DE NUESTRA SEÑORA DEL REMEDIO,
PROPIETARIOS, Y . Y C. GiROKA. 

BARCELONA.

G A C E T A  IN T E R N A C IO N A L .

Esto revista hispano-americans se publica semanalmente en 
Bruselas, en castellano, y se consagra á defender ¡a integridad del 
territorio de España y á estrechar las relaciones de comercio y 
amistad entre los españolea peninsulares y los que constituyen las 
repúblicas hispano-americanas. Tiene próximamente el mismo 
tamaño lurma y extensión que la G a c e t a  c b  los Cajunos de  
HiBEo, y en los cuatro años que lleva da existencia ha prestado 
grandes servicios á nuestro país.

Redacción: lá, rué lúvonrne. Bruselas.

Precios de suscricion: En Europa, uo año, 42 francos: 6 meses 
21 y un tnmestre, 11,-E n  América, un año. L2 pesos; 6 meses 7 
pesos; un trimestre 4.

Se admiten suscriciones en la  administración de la G a c e ta  db 
LOS Caminos db  Hiaano, Cervantes, 16, Madiíd.

VAPORES DB MEDITERRANEO Y  CETTE.

Ponemos en conocimiento de las personas que necesiten tras- 
lia rse i  Francia, que en el despacho central de ferro-carriles de 
Madrid a Zaragoza y Alicante, situado calle Alcalá, núm. 2. se 
halla da marntíesto uq cuadro de los servicios de vapores que 
exwten entre nuestros puertos del Mediterráneo y Cette ó Marse- 
llB. con indicación de los dias de salida* precios del pasaje, du­
ración de la travesía y noticias interesantes acerca de las como 
didades con que se efectúan los viajes.

INDÍGADOB DE LOS CAMINOS DE HIERRO
DB

E SPAÑA PO RTU G AL Y  MEDIODIA DE PRANCIa.

PR E C IO  2 R E A LE S .
CosTANHiA DB tos Anselss, « um. 3: t  en la  ADHiNisniAtaoP 

DB MT5 PBBJÓP;C0, CbevaKTM, 18, PSAL,

Eails para tramvias, terraplenes y  minas, fabri- 
cauiou de ecHses, escarpias, placas dcjunta, t  millos 
y  redoblones para ferro-carriles.

Vigas ó hierros de doble ^para casas y  edificios, 
de T  sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Especialidad en flejes ó aros para pipería y  cubos. 
Se fabrica toda clase hierros.

Para pedidos dirigirse en esta, Fuencarral núme­
ro H 7, y  en Barcelona calle Ancha, núm. 2.

GRAN FOTOGRAFIA DE E. JULIA.
Madrid, calla del Príncipe, « ,  coaligoo al teatro.

CASA CREADA POR EL EN I«i5, 
y  enriquecida constantemente con cuantos Inventos 

se verifican.
Kapcosy objeto* para colocar ratratos.-.Aparatos, producto* y  ítílo *  o

fotágntíb*.

Rl Sr. Juliá ha sido premiado en tresExposioioneauniversales, 
trea nacionales, por la Sociedad económica matritenae; condeco­
rado seis veces en España y el extranjero, ba sido miembro del 
Jurado sn la Esposicion nacional de 1873, en Madrid, y lo ea de 
varias fiorporaciofies ijtüM en Europa.
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' -

VAPORES-CORREOS DE A. LOPEZ Y COMPAÑIA
L IN E A  TEASATLÁNTICA.

P A R A  PUERTO-EICO Y  L A  HABANA.
Salidas de Cádiz. ...........................el 30 do cada mes.
Salidas do Santander.....................  el 15 de id¿
Salidas de C oru fia .............. ... e l 16 de id. (escala),

.  LINEA DEL LITORAL EN COMBINACION CON LAS SALIDAS TRASATLANTICAS.

SaUdas de Barcelona el 29 para Valencia, Alicante, Cádiz,
Coruña y  Santander; y  de Santander e l 16 para Coruña,

Cádiz y  Barcelona.
«

AGENTES.— CÁDIZ, A. López y  C.'; Babc e lo n a , D. Ripol y  C-*; Sa n t a n d s r , Perez y  García; CoruNa , 

E. Da Guarda; V a le n c ia , Dart y  C.‘ ; A l ic a n t e , Faes hermanos y  C*-; M a d r id , Julián Moreno,
Alcalá, 28

CUADRO COMPARATIVO DE LOS INRRESOS DE LOS CAMINOS DE HIERRO.

1874. 1873. Diferencia sobre 1873.

LINEAS.
PBBIODO . TOTAL OENEBAL TOTAL OESEB.AL

VIAJEROS.
Usrean I

de ' 
productos.

de
productoi. BRUTOS. KUométricoa.

explotación. cias.
“

En En En En
Kámero. Prodneto Bratoa. Ktlomte. Brutos. KllomU. ma3e meoos. DMU03.

U.dr. i  Alie. •? Toisds i
¡Mndrid á Cartaffena... { 
Albitcete a Cartiag... ) 
lAlcáxaf i  C iui -kaal l

10 al it  Setieub.. 3S.23S • 9 6S0.S35 455*34 e4*.4»T » J ‘48 t 192.281 » W22"„

iMsnzaoares SCórdab. 1
'¡torta da Bapafia.........
‘ToJaia & Bilbao..........

S3 al 2» Setiembre 
>

»
9

»
9

9
>

368 6U
9

esees 906.880 565*16 63.281
9

»
9

»*450, »
9

iValeDcla t  Alaaaea y

81 649 
2ü8.9.8

BIS*® 
115.úiU

9
'SoTilla fc Cádiz...........
-Cárdobaá Sarilla. ....

id al 16 Setiembre. 
24 al dU Setiembre 120.438 188.5C5

89.'M3
!»8.^.i2 U6.69tf

9
>

8.114
8.829

»
9

6*£B»/9
8.686

:Zara.;oia á Barcelona. » , 9 ) 9 » > 9 »
Ibarceloaa á Pamplona.

— á Francia.. . 9 > > 9
— t Tarragona.
— á Sarria-. ...

»
9

»
»

>
9

9
9 9 » »

»
» 9

9
9

9

9
9
9

Lárida á Bous }  Tam g 
Alará Santander...... 23 al 29 Setiembre

9
9

9
9

*
• 123.71J W ‘93 1Ó8 .49I W 06 11.V84

a
9 16-94 0

•
9 ¡

.Langroo á O lion ...... • 9 V 9 • 9 > 9 9

Palenciai León......... 9 9 9 9 » 9
rAHnh* % » 9 • 9 » * • 9

lUedtn&áZamoraF Vi* 9
go ¿ Or6Cl89............ » 9 »

909.346
»

8^.03
» >

ISoloBS
9

IClnlad-Real áBadatoz i0all6Setiemb . 9 9 • » • » 9

lUitara á Moron.......... > » » » 1
1 9

9 9 9 t 9 :
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BOLSA DE MADRID.—MOVIMIENTO DEL 01 AL 16 DE OCTUBRE DE 1871.

FONDOS PÚ BLICO S. BiiBlDO. LÜHBB. UABTBfl. UIB8C0Z.. JCB7B9. TIRGNB9.

Tituloa del Spor 100 consolidado, a l con tado.... n  80 11 iXl U H  67 U M n
Títu los del 3 por 100 coasolidado. cemieBoa........ 1 1  T5 1 1  80 \i SO 1 1  70 T 1 f. \
Tituloa d e is  por IDO consolidado c ite r io r ............
Deuda del personal................ ................................

is  so 16 . . 15 . . IS 10 13 4! lo  75

Material de l Tesoro no p re lereote  con interés... . .  . • • • * •
Bonos del T e so ro .................................................. ...
p^iif^fcftmrkrUTiiHn fl^ T>*imAP® 44 .. 44 .. 43 80 44 .. .3  £5 43 ■»

Deuda amortizable de «eirunda Idem .................. • • •
Oblig. municipales al portador de 1.000 rs......... .* * *
B illetes Bipotecarioe d e l Busco de Sapafis......... »S 40 99 » 99 25 99 .. 9 » T3 160 ..

aCOiONBS P I  0aBBSr£BAS98»SBal.B6.—$°/(,annsl >

Kmision ue l.^' da A b r il de 1850 ds 4-000 re. . . . . .
Idem de 6  3.000 ra..................................................... •  •
Idem da I . "  de Junio de 1831 de 3.000 r s ...............

• •  a a

Idem SI de Ar^oeto de i8 S'¿. de 9 .1X0 0  r e .................. . . .

Idem de 9  de Marzo de 1 8 5 5 .  de 9.000 r e .................. * ' ' • • •  s

Idem l . °  de Julio de 1830. de 3.000 rs .................................

Obras públicas de 1.”  de Ju lio de 1338 d e  3.000 rs. • •  • • . .  . . . .  . . . .  . .

Obllps. (rsDsrales co r ferro-carriles, de 3.000 is. 80 80 3 15 2 'J IS 30 75 30 SO 2 1  80
Idem Id. (ouevaa) de 3.000 rs.................................. .. 80 80 30 >0 30 05 2 0  . . W) IC iO 75
Idem id. id . da 30.000 rs ..................................................................... 20 55
Idem id . id. (anovesl de 30.000 rs................. . .

Arciones de’  Banco da EsoaBa................................................... 184 . . 133 . . 133 SI 184 . . 131 . . 191 80
B illetes bipotscarlos d e l Banco de Castilla ............
Banco popular capaBol de Barcelona........................ . .  . . , .  . .

BOLSA DE BARCELONA.—MOVIMIENTO DEL 7 AL 13 DE OCTUBRE.

FONDOS PÚ BLICO S. D IA  1. DIA 8 . D IA 9. D IA  10 D IA  U . D IA  1&

Titu les del 3 por 100 consolidado, a l contado ........... .. U  OS 13 03 13 (j5 13 (B 12 83 12 S7
1 ¡ta lo s d s l S im r loo  consolidado, i  n ia z o . . . . . . . . .
Títu los del 3 por 1 0 0 consolidado ex terio r....... .. 18 85 •8  0 0 18 90 18 90 n  3S í i  3Ó
Bonos d e l Tesoro......... ............................................... * •  » •

Soe.edaécatalana gen era l de c ré d ito ^ . ......................... 50 . . 50 . . 55 . . 65 . .
Banco de Barcelona ............................................................................. b i SO 81 50 61 50 09 Sü 83 00
Crédito m ovilla r io  barcelonés ..................................................

Caja barcelonesa ................................................................................. ..
Sociedad de crédito m e rc a n t i l . . . . . ....................................... 83 50 2S 50 8S tú 33 50 33 50 23 50
Camltio de Befcelone Frena íe ............................................ 38 . . 8 8  . . 85 50 8d . . TI 95 31 25

—  de Tarragona 4 Barcelona ....................................... íu 60 51 . . 51 . .
—  de Zaragoza & Barcelona ........................................... 19 .  '. 19 . . )9  SO 19 35 91 »J 30 50

Canal de ú r g e l : .........................................................
A lam brado por e l  gas en Barcelona.................. . .. . . .  a . ......... ......... .

CAMBIOS OFICIALES.

Albaceta........
Alicante........
Alm ería....,..
A v ila . . . . . . . . .
Badajoz
Barceloaa..,..
Bilbao.......... .
Búrgoa...........
Oacei-es..........
Cfcdlz...... .
CoatelJou . . ,  
Ciudad-Real,.
Córdoba.. . . . . .
CoriiBa...........
Cuenca...........
Qerona..........
n . ' a o a d a ................
Ouadamjara...
llueiva...........

'Huesca...........
:Jasa ..............
•León...............
Lérida...........
Locrooo.........
Lutfo............
Mála(ra. . . . . . .
UurciB.............
OrsDae...........
Oviedo...........
Paleaeia......
Pamplona-. . . .  

.Pontevsdra. .. 
'Salatsanca..., 
ISan Bebastics, 
Saniauder. ,  
Sautie^o. . . . . .
ásguvia..........
íjevilla...... .
SSoria..............
Tarraffona......
Teruel............
Toledo.......... .

IValenela.......
iValladolld......
Vitoria...........

• Zamora..... . . .
Zaragoza........

Parls,S8 d / T .

DaBo. Benelluo

l/S

l.S

i?:

par

R'8

/S

4

; Hamburgo, i 8 d/r... 
G en ova ,iád .'v ..,.

O B L IG A Q O N E S  D E  L A S  C O J IP A N lA S  D E  F E R R O -C A R R I L E S  E S P A Ñ O L E S .

FECHA NUMERO C APITAL
INTERES

EPOCA DUBACIOH NOMBRES

da loa de reembolsa- de los de ta ie ULTIMOS CAMBIOS

Enr»38TlTOt. osLioACtoNna. ble. f l 3 0 » VBUClUtSNTW. ▲VOITISAQIOK. Las socmpaDlB.

yam jt U 1S9.W6 1.900 51 8.
51

Enere.“ •Jnllo. 
Abril -  Octnb. 
Abril.—Octnb. 
BDero.—Julio.

Madrid i  Zaragoza j  Alie 
Norte........  . .318 •1800...*.............. 636.000 1.900

Perú 9 H eíV f
92.6'S 3.000 51 desde 1864 99 - 7«P*OnTa 4 Omrjaalfvéaft 9i)0 *

1V1.044 1.900
vS*/» Z ^ n ñ o z A  áPamploDA...

OAriInhl» á  XTAlArra
orUMiae 1 ucta« 997 

U7 »1859....««a. 44.984 1.900 51 Enero.—Jaldo. 99 — 
desde 1881 41 —290.000 5T W »

•13a« • S^vlüftá J e rez ............

'8,160 LOOO
Clndad-Real á Badeioz.. 42 •• . ISO Octnb.—Abril. desde 1861 9 — Barcelona é Francis.,., Barcsloni....... 41 51

t « a a
siooo

«• Targ. k  Martorell j  Barc 95 25
.......................... . 39,150 130 Snoro.—Julio. desde 1866 43 — Itoroeste ..............'ase.... •. BraeelM Oet

Parift ft Am A*«t
, 6 \  Cft 

vft *»!• a , , Lérida á Rana................
* , • • . .

* 2 %
Barcelona i Gerona...... Barca lona.,.. 97 > 1

• • s.ooo , ^ Almapsa á V. v  Tarrag. 11 Sií
« a . • 1,900 Tndela á Bilbeo............ Bilbao 1.* séris » * 1

' « ilAHi i ’ .ooo i ' . t o o 68 60
4 .

deeds 1814' so —
Villalba k  Scgovla........ Madrid............... . 665 > IFebfero............. j O r a  t i  C t  % t r a i ~ P 4  n i% i% U a r

/» frn t9  4f ¡4 Oa OITA PB 1.9CI Camimoi I)B fiUiUOl
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